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RESUMO 

 

DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL DA BACIA HIDROGRÁFICA DO 
LAJEADO DOS PIRES EM ITAARA/RS 

 

AUTOR: Rafaela Pohlmann Velasquez 
 

 

As bacias hidrográficas são utilizadas como unidades básicas de gestão dos recursos 
hídricos e de planejamento ambiental, sendo que uma das causas da degradação 
ambiental das bacias hidrográficas brasileiras é a deficiência dos serviços de saneamento 
básico. É o caso da área desse estudo, cuja ausência de saneamento básico da região 
acarretou alteração na qualidade da água do Lajeado dos Pires, tornando-se um 
problema para os moradores das proximidades. Além disso, sabe-se que a mesma vem 
passando por um forte adensamento populacional ocasionado pelo aumento do número 
de construções e alteração do uso do solo, o que leva a impermeabilização do solo e 
consequente aumento do escoamento superficial. Nesse sentido, o objetivo do estudo 
foi analisar a influência da densidade populacional, principalmente quanto ao uso e 
ocupação do solo na qualidade da água da bacia hidrográfica do Lajeado dos Pires. Para 
tanto, foram realizadas análises físicas, químicas e biológicas de qualidade da água em 
5 diferentes pontos do Lajeado dos Pires durante o período de outubro de 2020 a outubro 
de 2021. Os parâmetros foram analisados junto ao Laboratório de Engenharia e Meio 
Ambiente da Universidade Federal de Santa Maria, utilizando-se a metodologia do 
Standard Methods. Na sequência, foi aplicado um questionário socioeconômico à 
população lindeira do Lajeado. Posteriormente, procedeu-se a relação dos dados dos 
parâmetros de qualidade da água com os de vazão e ainda, uma análise correlativa dos 
resultados com a parte socioeconômica da área. Os resultados mostraram que apesar dos 
pontos 1, 2 e 3 serem os mais altos, ou seja, mais afastados das residências e das 
atividades industriais realizadas dentro da bacia sob análise, em determinados períodos, 
ocorreram descargos pontuais de efluentes os quais alteraram a qualidade da água 
naqueles pontos, ocasionados provavelmente pelas atividades agropecuárias existentes 
em regiões próximas. Por outro lado, os pontos 4 e 5 por localizarem-se mais próximos 
das residências e do exutório apresentaram maior alteração da qualidade da água, 
principalmente com relação aos coliformes totais e E.coli, já que tais pontos recebem 
maior quantidade e concentração de efluentes provenientes das atividades realizadas e 
pelo uso e ocupação do solo nas proximidades.  

 

Palavras-chave: Qualidade da água. Densidade populacional. Saneamento Básico. 
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ABSTRACT  

 

SOCIO-ENVIRONMENTAL DIAGNOSIS OF THE WATERSHED OF 
LAJEADO DOS PIRES IN ITAARA/RS. 

 

AUTHOR: Rafaela Pohlmann Velasquez  
 

The watersheds are used as basic units for the management of water resources and 
environmental planning, and one of the cause of environmental degradation of Brazilian 
watersheds is the deficiency of basic sanitation services. This is the case of the area of 
this study, whose lack of basic sanitation in the region caused changes in the water 
quality of the Lajeado dos Pires, becoming a problem for nearby residents. Moreover, it 
is known that the area has been going through a strong population densification caused 
by the increase in the number of buildings and changes in land use, which leads to soil 
sealing and a consequent increase in surface runoff. In this sense, the objective of the 
study was to analyze the influence of population density, especially regarding the use 
and occupation of the soil on the water quality of the Lajeado dos Pires watershed. For 
this purpose, physical, chemical and biological analyses of water quality were 
performed in 5 different points of the Lajeado dos Pires during the period from October 
2020 to October 2021. The parameters were analyzed at the Engineering and 
Environment Laboratory of the Federal University of Santa Maria, using the 
methodology of the Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater. 
After that, a socioeconomic questionnaire was applied to the population along the 
Lajeado river. Subsequently, the data of water quality parameters were related to the 
flow and also a correlative analysis of the results with the socioeconomic part of the 
area. The results showed that despite the fact that points 1, 2 and 3 are the highest, that 
is, farthest from the residences and industrial activities carried out in the basin under 
analysis, in certain periods, there were punctual discharges of effluents that altered the 
quality of the water at those points, probably caused by the existing agricultural 
activities in nearby regions. On the other hand, points 4 and 5, because they are located 
closer to the residences and the outfall, presented a greater change in water quality, 
especially with respect to total coliforms and E.coli, since these points receive a greater 
quantity and concentration of effluents from the activities carried out and by the use and 
occupation of the soil in the vicinity. 

Keywords: Water quality. Population density. Sanitation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A bacia hidrográfica é utilizada como unidade básica de gestão dos recursos 

hídricos e de planejamento ambiental. Conforme Schussel & Neto (2015), ao adotar a 

bacia hidrográfica como unidade de planejamento, obtém-se a delimitação fundamental 

para elaboração de planos e projetos para a conservação e preservação dos recursos 

hídricos.  

Ressalta-se que a bacia hidrográfica envolve a integração dos aspectos físicos, 

sociais e econômicos. Assim, os componentes ambientais como as rochas, o relevo, os 

solos, a água, a vegetação e o clima, não podem ser analisados de forma isolada, sendo 

fundamental o reconhecimento de suas interfaces e de suas relações como meio para 

entender a dinâmica ambiental de forma a propor mecanismos de planejamento e gestão 

adequados (CARVALHO, 2014). Com a delimitação das bacias hidrográficas e o 

consequente conhecimento da proveniência de suas águas, é possível manter controle 

ambiental das águas, analisando quantidade, qualidade, previsão de cheias, escassez e 

poluição hídrica. 

Uma das causas da degradação ambiental das bacias hidrográficas brasileiras é 

a deficiência dos serviços de saneamento básico (FERREIRA & GARCIA, 2017). Em 

consequência, a falta de saneamento básico causa impacto negativo na qualidade da 

água a ser consumida pela população, o que facilita a proliferação de doenças. Dessa 

forma, com a ausência dos serviços de saneamento, a população se obriga a construir 

fossas negras e sépticas dentro de seus terrenos para a deposição de efluentes, e 

frequentemente perfuram poços do tipo cacimba nas suas imediações, proporcionando 

contaminação às águas subterrâneas, especialmente os aquíferos rasos (freáticos), 

possibilitando consequências drásticas na saúde coletiva (SILVA, et al, 2014). 

Nessa linha, a falta de saneamento básico também está relacionado à ocupações 

em áreas mais afastadas ou rurais de forma desordenada. O rápido crescimento da 

densidade populacional nas áreas urbanas, culminam na ocupação desordenada e 

indevida de áreas impróprias para construção de moradias de áreas impróprias para 

construção, bem como áreas localizadas em área de preservação permanente, sem 

saneamento básico, coleta de lixo e demais serviços públicos (SANTOS, et al. 2017).  
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Sabe-se que a região da área de estudo vem passando por um forte adensamento 

populacional, com o aumento do número de construções e alteração do uso do solo, o 

que leva a impermeabilização do solo e consequente aumento do escoamento 

superficial. Com a ausência de saneamento básico da região, ocorreu alteração na 

qualidade da água do Lajeado dos Pires, tornando-se um problema para os moradores 

das proximidades.   

Devido ao inchaço populacional nas áreas urbanas, tornou-se necessária a 

ocupação desordenada de áreas mais afastadas, provocando o processo de urbanização. 

Esta ocupação desordenada da população é uma das principais responsáveis pela 

redução da quantidade e de qualidade da água em todo pais, e consequentemente, da 

qualidade ambiental das cidades, sendo este, o reflexo dos processos de urbanização 

(MESQUITA, et al., 2017). Estudos realizados por Seto et al., (2011) relatam que a 

urbanização é a forma mais irreversível de impacto sobre o uso do solo, resultando em 

modificações nas mudanças na cobertura do solo, sistemas hidrológicos, 

biogeoquímicos, clima e biodiversidade. Ainda, destaca, que o avanço do processo de 

urbanização de forma desordenada, provoca a degradação das áreas de preservação 

permanente, com a implantação de loteamento irregulares incompatíveis com o suporte 

da região.  

Ressalta-se que o Lajeado dos Pires é um dos afluentes da Barragem DNOS, 

localizada em Santa Maria/RS, que é responsável por 40% da água tratada na Estação 

de Tratamento de Água (ETA) da Companhia Riograndense de Saneamento 

(CORSAN). Assim, o desenvolvimento desse estudo contribuirá para a redução 

econômica de tratamento da água bruta. Além disso, contribuirá para a comunidade do 

entorno do Lajeado dos Pires no sentido de que, após os resultados das análises de água, 

será possível verificar quais pontos de maior contaminação do Lajeado e posteriormente 

analisar a influência da densidade populacional e do uso e ocupação do solo na qualidade 

da água realizada. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo do presente estudo foi analisar a influência da densidade populacional, 

principalmente quanto ao uso e ocupação do solo na qualidade da água da bacia 

hidrográfica do Lajeado dos Pires. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

1. Estudo do Uso e Ocupação do solo da Bacia Hidrográfica do Lajeado dos Pires; 

2. Determinar os parâmetros físicos, químicos e biológicos da qualidade da água 

do Lajeado dos Pires; 

3. Identificar os pontos de maior contaminação e/ou poluição do Lajeado; 

4. Relacionar a qualidade da água com a densidade populacional. 
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3 REVISÃO DA LITERATURA 

 

3.1 A BACIA HIDROGRÁFICA COMO OBJETO DE ESTUDO 

 

O rápido crescimento do desenvolvimento global provoca degradação do meio 

ambiente em especial, dos recursos hídricos, os quais são limitados e desempenham 

papel importante no desenvolvimento econômico e social (PEREIRA, 2020). Sabe-se 

que a falta de integração sócio-ambiental pode causar impactos ao meio ambiente como: 

contaminação dos mananciais superficiais, da água subterrânea, impermeabilização do 

solo, como também aumento das áreas degradadas. Esses impactos têm acarretado para 

a sociedade a falta de água de boa qualidade e na quantidade necessária, doenças, 

inundações, contaminações, impactos econômicos, sociais e ambientais (TUCCI et al., 

2019). Assim, para minimizar tais impactos é necessário o desenvolvimento da gestão 

das águas, de forma a permitir o conhecimento da disponibilidade da demanda dos 

recursos hídricos, servindo como instrumento para definir as medidas aplicáveis para 

conservação da água e, consequentemente, do meio ambiente. 

A gestão dos recursos hídricos representa a utilização e a organização 

democrática das águas. Além disso, a gestão das águas pode ser definida como uma 

atividade focada na formulação de sistemas gerenciais e na formação de resoluções, 

visando a promoção do uso consciente, controle e proteção da água por meio de 

planejamentos (SEMAD, 2008; BERNARDI, et al. 2012). Para efetividade da gestão, é 

necessário conhecer a bacia hidrográfica e suas características morfológicas para 

distribuir os recursos hídricos de forma responsável e igualitária. 

Para melhor gestão, planos e projetos de conservação dos recursos hídricos, a 

bacia hidrográfica é adotada como unidade para tal planejamento. Conforme Schussel 

& Neto (2015), a bacia hidrográfica adotada como unidade de planejamento facilita a 

integração das questões ambientais e antrópicas em um recorte territorial adequado, 

contribuindo para superação da visão setorializada, ainda persistente na gestão pública. 

Sendo assim, no ano de 1997 a Lei nº 9433 instituiu a Política Nacional de Recursos 

Hídricos e criou o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos – 

SINGREH (BRASIL,1997). A seguir, a Figura 01 mostra didaticamente o 

funcionamento interno do SINGREH. 



17 
 

 

Figura 01 - Estrutura e funcionamento do SINGREH. 

 
 

Fonte: ANA - Agência Nacional das Águas (2012). 

É perceptível a gama de benefícios da adoção da bacia hidrográfica como 

unidade de planejamento ambiental. Os estudos nas bacias hidrográficas buscam 

organizar os conhecimentos sobre a natureza e sua estrutura, os elementos que a 

compõe, a maneira pela qual uns influenciam os demais, o papel de cada um deles na 

dinâmica geral da unidade ambiental e como a sociedade os modifica, criando novas 

estruturas e dinâmicas ambientais na organização espacial do território (SOUZA & 

CORRÊA, 2013). Portanto, conclui-se que para estudar a bacia hidrográfica é necessário 

compreender os aspectos ambientais nela inseridos, afetando todos os outros elementos 

participantes do sistema. Segundo Schussel & Neto (2015), o diagnóstico só será 

consistente quando a análise das partes isoladas for acrescida da análise das inter-

relações, compreendendo assim a análise holística da bacia. 

 Sabe-se que o comportamento de uma bacia hidrográfica é em função da 

morfologia do tipo de cobertura vegetal.  As bacias hidrográficas são caracterizadas 

pelas suas características fisiográficas, tipo de solo, geomorfologia, geologia, clima, 

tipologias de uso e ocupação, cobertura vegetal, regime fluviométrico e pluviométrico 

e outros fatores que poderão contribuir para a disponibilidade hídrica numa bacia, que 

é o principal aspecto de uma bacia hidrográfica (SILVA, et al., 2016). Ainda, Laszlo & 

Rocha (2014) relatam que o conhecimento das características de uma bacia é um dos 
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métodos mais utilizados para analise hidrológica e ambiental, implicando em 

compreender os fatores relacionados com a dinâmica ambiental na área delimitada.  

 

3.2 ANÁLISE DOS PARÂMETROS DE QUALIDADE DA ÁGUA  

 

As condições ambientais da bacia hidrográfica são refletidas pela qualidade da 

água desta bacia. Conforme Souza & Gastaldini (2014), o conhecimento das 

características da qualidade da água auxilia na compreensão ecológica do ecossistema 

permitindo detectar alterações provenientes da atividade humana. Para conhecimento 

das características de qualidade da água de uma bacia hidrográfica, é necessária a 

realização do monitoramento ambiental, ou seja, a determinação dos aspectos físico, 

químicos e biológicos da água que, por sua vez, permitem o diagnóstico das mudanças 

por ações antrópicas ou naturais, no uso e na ocupação do recurso (QUEIROZ, et al 

2010).  

Os padrões de qualidade das águas são determinados na Resolução do 

CONAMA n.357 de 2005 que dispõe sobre a classificação dos corpos de água e 

diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e 

padrões de lançamento de efluentes, e dá outras providências.  

Os padrões de qualidade da água são estabelecidos por limites individuais para 

cada substância de classe, sendo que as águas doces, salobras e salinas do território 

brasileiro são classificadas conforme a qualidade requerida para o uso, em classes 

diferentes de qualidade. Na Tabela 01 estão dispostas as classes de enquadramento para 

água doce, que é o caso da presente pesquisa.  

Tabela 01 - Classificação das águas doces do Brasil. 

Uso Classe 
- Abastecimento para consumo humano, com desinfecção; 

- Preservação do equilíbrio natural das comunidades aquáticas; 
-  À preservação dos ambientes aquáticos em unidades de 

conservação de proteção integral. 

Especial 

- Abastecimento para consumo humano, após tratamento 
simplificado; 

- Proteção das comunidades aquáticas; 
- Recreação de contato primário, tais como natação, esqui aquático e 

mergulho, conforme Resolução CONAMA n° 274, de 2000; 
- Irrigação de hortaliças que são consumidas cruas e de frutas que se 

desenvolvam rentes ao solo e que sejam ingeridas cruas sem remoção 
de película; 

1 
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- Proteção das comunidades aquáticas em Terras Indígenas. 
- Abastecimento para consumo humano, após tratamento 

convencional; 
- Proteção das comunidades aquáticas; c) à recreação de contato 

primário, tais como natação, esqui aquático e mergulho, conforme 
Resolução CONAMA n° 274, de 2000; 

- Irrigação de hortaliças, plantas frutíferas e de parques, jardins, 
campos de esporte e lazer, com os quais o público possa vir a ter 

contato direto; 
- Aqüicultura e à atividade de pesca. 

2 

- Abastecimento para consumo humano, após tratamento 
convencional ou avançado; - Irrigação de culturas arbóreas, 

cerealíferas e forrageiras; 
- Pesca amadora; 

- Recreação de contato secundário; 
- Dessedentação de animais. 

3 

- Navegação; 
- Harmonia paisagística. 4 

 
Fonte: Resolução CONAMA 357/2005. 

Observa-se que além da classe especial as águas doces são classificadas em 

quatro classes dependendo da análise dos parâmetros de qualidade da água. Os padrões 

de qualidade da água variam conforme o uso e destinação, podendo ser para consumo 

humano, irrigação, transporte, balneabilidade e manutenção da vida aquática. Essas 

destinações implicam na classificação constante da Tabela 01, cujo enquadramento da 

água nas classes requer conhecimento das condições físicas, químicas e biológicas dessa 

água (SOUZA, et al., 2014), de forma a manifestar o quanto os ecossistemas aquáticos 

estão sendo afetados. Para Vasco, et al. (2010), a seleção dos parâmetros a serem 

analisados varia conforme o interesse do estudo e também depende da finalidade do 

corpo hídrico e as fontes poluidoras.  

3.3 PARÂMETROS DE QUALIDADE DA ÁGUA  

 

3.3.1 Parâmetros físicos 

 

 Dessa forma, os parâmetros físicos de qualidade da água analisados na presente 

pesquisa, foram a temperatura, turbidez, cor, condutividade elétrica, sólidos totais 

suspensos, sólidos totais fixos e sólidos totais voláteis. 

 A temperatura é o parâmetro físico da água com papel imprescindível no meio 

aquático, condicionando a influência das variáveis físico-químicas (CETESB, 2018; 

MARQUES, 2018). O parâmetro citado possui duas origens quando é relacionado como 

parâmetro de qualidade da água. A primeira é de origem natural, relacionada à 
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transferência de calor por radiação, condução e convecção entre a atmosfera e o solo. A 

segunda, de origem antropogênica, está relacionada com as águas de torres de 

resfriamento e despejos industriais (ALVES, 2006; GLORIA, 2018). 

 Conforme Marques (2018), a temperatura pode variar conforme a localização 

(altitude e longitude), época do ano, movimento da água, profundidade e ainda, poluição 

(despejos industriais e domésticos). As elevações de temperatura aumentam as taxas de 

reações químicas e biológicas, diminuem a solubilidade dos gases e aumentam as taxas 

de transferência dos mesmos, ocasionando odores desagradáveis (VON SPERLING, 

2005). 

 A turbidez é a alteração da penetração da luz pelas partículas em suspensão, 

conferindo aparência turva. A turbidez consiste no grau de atenuação da intensidade que 

um feixe de luz sofre ao travessar uma amostra de água devido à presença de sólidos em 

suspensão, tais como partículas inorgânicas (areia, silte, argila) e de detritos orgânicos, 

algas e bactérias, plâncton em geral, etc. (CETESB, 2019).  

 A presença da turbidez nos cursos d’água naturais gera a redução de intensidade 

dos raios luminosos que penetram no corpo d’água. Sendo assim, essa redução provoca 

a diminuição da ação da fotossíntese das plantas enraizadas e influencia diretamente nas 

características do ecossistema do local.  Quando sedimentadas, as partículas em 

suspensão formam bancos de lodo em que a digestão anaeróbia leva à formação de gases 

metano e carbônico, além de nitrogênio gasoso e do gás sulfídrico, que é malcheiroso 

(MARQUES et al., 2007). 

 O parâmetro cor consiste na presença de substâncias em solução, na maioria das 

vezes orgânica, na água (SOUZA, 2008). A cor da água é causada por fatores com a 

presença de substâncias em solução, provenientes da decomposição que ocorrem no 

meio ambiente, de alguns íons metálicos como ferro e manganês, do plâncton, 

macrófitas, dos lançamentos de esgotos industriais e domésticos e de material em 

suspensão presente na água. Essa coloração é denominada aparente devido às águas 

superficiais estarem mais sujeitas a aparentarem cor do que as águas subterrâneas 

(LIMA, 2001; CETESB, 2018; BRASIL, 2014; MARQUES 2018).  

 A condutividade elétrica (CE) é o parâmetro de qualidade da água que 

representa a expressão numérica da capacidade da água em conduzir corrente elétrica 

(CORRÊA, 2014). Ou ainda, o referido parâmetro consiste na capacidade da água 
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transmitir a corrente elétrica em função das substâncias dissolvidas em ânions e 

proporcional à concentração iônica (CÂMARA, 2011). Portanto, a CE depende da 

composição iónica das águas naturais, sofrendo influência pelo volume das chuvas 

(TREVILATO, 2016).  

 Os autores Alves (2009), Esteves (2011) e Trevilato (2016) relatam que com o 

volume menor de chuva juntamente com a presença de rochas magmáticas na bacia, a 

composição da água é determinada por produtos de intemperismo das rochas. Já, com 

alto volume de chuvas com rochas sedimentares, a composição iônica da água é 

determinada pela composição das rochas. Além disso, a condutividade elétrica pode 

estar relacionada com atividades antrópicas, consideradas como o descarte de efluentes 

de áreas residenciais urbanas, de águas de drenagem de sistemas de irrigação e 

escoamento superficial de áreas agrícolas, efluentes industriais e assim, ocasionando 

altos teores de íons dissolvidos e acúmulo de sais (CÂMARA, 2011). 

 Os sólidos são classificados conforme o tamanho, as características químicas e 

a decantabilidade, podendo ser: sólidos em suspensão, dissolvidos voláteis, fixos, em 

suspensão sedimentável e não sedimentável (GLORIA, 2018). Os processos erosivos, 

dissolução de sais inorgânicos, presença de organismos e detritos orgânicos da água 

podem explicar a presença dos sólidos em água. Ainda, os processos podem ser de forma 

artificial sob ação antrópica, bem como lançamento de resíduos sólidos ou líquidos na 

água, como o esgoto (WHO, 2011; VICENTE, 2018).  

 Conforme Menezes (2017), analisar o referido parâmetro é considerável para 

avaliação do potencial de reuso da água residuária e para selecionar os tipos adequados 

para o tratamento do esgoto. Sabe-se que os sólidos em suspensão presentes na água 

podem formar depósitos de lodo e condições anaeróbias quando são lançados sem 

tratamento (METCALF & EDDY 2003; MENEZES, 2017). Além disso, os sólidos em 

suspensão podem causar o assoreamento dos corpos d’água, sendo que o material que é 

carreado e que provoca este tipo de processo é influenciado diretamente pelos usos do 

solo em uma bacia hidrográfica, pelo desmatamento e pelo grau de cobertura vegetal 

(TUNDISI & TUNDISI 2008; GUIMARÃES, 2019).  

 Enquanto os sólidos fixos representam o material inorgânico, bem como, o teor 

dos sólidos minerais, os sólidos voláteis indicam a estimativa da matéria orgânica 

presente no resíduo (NAGALLI; NEMES 2009). A determinação desses dois 
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parâmetros não permite diferenciar com exatidão entre matéria orgânica e inorgânica, 

pois a perda por ignição não envolve apenas a matéria orgânica, podendo ser em razão 

da decomposição ou volatilização de sais minerais (VASCONSELOS, 2012). Por fim, 

apesar de ser uma estimativa de valores, a determinação dos sólidos fixos e voláteis são 

importantes para análise de qualidade da água porque indicam a elevação da turbidez a 

ponto de reduzir drasticamente a entrada de luz, acelerar o processo de assoreamento e 

aumentar a salinização do corpo hídrico e ainda, estimar a quantidade de 

microorganismos presentes na água (DUARTE, 1999). 

 

3.3.2 Parâmetros Químicos 

 

Os parâmetros químicos de qualidade da água referentes à pH, dureza, oxigênio 

dissolvido, demanda bioquímica de oxigênio, cloreto, fosfato e nitrato foram os 

utilizados na presente pesquisa. 

O potencial hidrogeniónico (pH) expressa a intensidade da condição ácida ou 

básica de uma amostra, e ainda, a concentração de íon hidrogênio (CÂMARA, 2011; 

SILVA, et al., 2016). O valor do pH da água pode variar de 1 a 14, determinando o 

caráter ácido da água, ou seja, valores abaixo de 6 apresenta-se como ácido.  

O pH é considerado como parâmetro químico importante na análise de qualidade 

da água porque influi na distribuição de formas livre e ionizada de compostos químicos, 

contribuindo para maior ou menor grau de solubilidade das substâncias e ainda, decide 

o potencial de toxicidade dos elementos. As alterações do pH podem ter origem natural, 

como a dissolução de rochas e o processo de fotossíntese, ou ação antrópica, como 

despejos de efluentes domésticos e industriais (NOGUEIRA, et al., 2015).  

 O parâmetro dureza indica a quantidade de cátions multimetálicos em solução 

na água, bem como o cálcio e o magnésio (PIRATOBA, et al., 2017). A dureza é 

influenciada pela geologia da bacia hidrográfica e pelas atividades antrópicas. A 

exemplo tem-se a dissolução de minerais contendo o cálcio e o magnésio, isso é, 

presença de rochas calcarias e despejos industriais (UNEP, 2008; VON SPERLING, 

2007; PIRATOBA, et al, 2017).  
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 Ainda, o referido parâmetro é caracterizado pela extinção da espuma formada 

pelo sabão, que são transformados em complexos insolúveis (MARQUES, 2018). A 

dureza permite classificar as águas em mole (0 a 75 mg/L); moderadamente dura (75 a 

150 mg/L); dura (150 a 300 mg/L) e muito dura (acima de 300 mg/L) (SAWYER et al., 

2000; MARQUES, 2018). 

 O impacto mais negativo da poluição orgânica nos cursos d’água é a redução dos 

níveis de Oxigênio Dissolvido (CURBANI, 2016). Esse fator de poluição por matéria 

orgânica é de fato delicado, pois altera a dinâmica do ecossistema e é proveniente de 

despejos de esgotos nos rios e o consequente processo de eutrofização. Sabe-se que os 

problemas de eutrofização na água estão ligados com a redução da quantidade de 

oxigênio dissolvido, pois influencia a mortalidade das espécies aquáticas, gerando 

toxinas e provocando alteração o pH da água e da biodiversidade (GUACA, 2021). 

 A Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) é utilizada como um parâmetro 

indicador da qualidade orgânica ou do grau de poluição orgânica da água. Um valor de 

DBO mais alto indica pior qualidade da água e vice-versa, pois a população microbiana 

aumenta conforme a quantidade de alimento disponível. Neste caso, peixes e outras 

formas de vida aquática não sobreviveriam em um ambiente sem oxigênio devido ao 

maior consumo taxa de oxigênio dissolvido (OD) por ação microbiana, em comparação 

com a taxa de dissolução do oxigênio atmosférico na água (LOKMAN, et al 2020).  

Então, pôde-se entender que a DBO representa a medida da quantidade de 

oxigênio removido de ambientes aquáticos por microrganismos aeróbios à medida que 

decompõem a matéria orgânica. Portanto, o aumento do DBO pode ser atribuído ao 

aumento na quantidade de resíduos orgânicos despejados no curso d’água e na sua 

região, o que eleva a demanda por oxigênio (CHATANGA, et al., 2019). 

A presença de altas concentrações de cloretos pode ser atribuída ao sabor 

salgado da água (SILVA, 2011). A presença do cloreto na água é proveniente de fontes 

naturais, esgotos, indústrias, efluentes contendo sal de descongelamento e intrusão 

salina (KLAMT, et al. 2020). Quanto maior a concentração de cloreto, maiores as taxas 

de corrosão de metal no sistema de distribuição da água, provocando mudança do 

sabor/odor.  

O fosfato é um dos indicadores de intervenção antrópica nos recursos naturais. 

Segundo Zhu & Ma (2020), quantidades significativas de fosfato são liberadas durante 
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os processos antropogênicos, como atividades de mineração, aplicação de fertilizante, 

pecuária, consumo humano e despejos de esgotos domésticos e industriais. Além disso, 

o fosfato é fundamental para o controle de taxas de crescimento de algas e 

cianobactérias, sendo considerado o principal responsável pela eutrofização artificial 

nas águas (ARRUDA, et al., 2015). 

A concentração de nitrato é um dos poluentes que mais afetam os aquíferos em 

todo o mundo (TEDESCO, OLIVEIRA, TROJAN, 2021). Esse parâmetro representa 

um importante indicador de contaminação antropogênica, devido à sua persistência e 

alta mobilidade, podendo atingir extensas áreas e permanecer dissolvido nas águas por 

várias décadas (SHAKERKHATIBI et al., 2019). O nitrato, assim como amônio e 

fosfatos são os íons considerados como lixiviados de irrigação mais problemáticos 

(MUELLER et al., 1995; ALVAREZ, et al. 2019) devido ao seu efeito em águas 

superficiais e impacto na saúde pública (AGEGNEHU et al., 2017; ALVAREZ, et al. 

2019). 

 

3.3.3 Parâmetros Biológicos 

 

Os parâmetros biológicos de qualidade da água analisados na presente pesquisa 

referem-se aos Coliformes totais e Escherichia Coli.  

Os coliformes totais presentes no intestino e fezes de animais homeotérmicos 

são representados por Klebsiella, Escherichia, Enterobacter e Citrobacter (BETTEGA 

et al., 2006; FERNANDES, 2015). A presença dos coliformes e da Escherichia coli nos 

recursos hídricos possuem diversas fontes, entre elas, as atividades agrícolas. A prática 

da produção animal intensiva é considerada a maior fonte de poluição fecal em água 

superficiais e subterrâneas (PARVEEN et al., 2005.; SCHNEIDER, 2009).  

Os coliformes são considerados um dos mais importantes parâmetros para 

avaliação da poluição de origem fecal no ambiente sendo constituídos pela bactérica 

Escherichia coli, considerada o indicador de poluição mais adequado (CETESB, 2015; 

BATISTA & HARARI, 2017). Conforme Gurgel, et al. (2020), a bactéria Escherichia 

coli refere-se a um parâmetro com função importante de monitorização e vigilância, pois 



25 
 

 

a água que é destinada ao consumo humano não pode ter a presença de microrganismos 

indicadores de contaminação fecal.  

Ressalta-se que a resolução do CONAMA 430/11 que trata da classificação de 

corpos d’água e diretrizes ambientais para seu enquadramento, utiliza os coliformes 

como micoorganismos padrão de qualidade e permite a sua substituição pela Escherihia 

Coli (BRASIL, 2011.; LESCRECK, et al., 2016).  

 

3.3.4 Vazão 

 

 Sabe-se que apenas análises das concentrações de parâmetros da água não 

retratam de forma segura a qualidade da água de determinado curso d’água, uma vez 

que não leva em consideração a variação da vazão (ANDERSON et al., 2010; 

BARBOSA et al., 2013; PINTO, 2016). Pois os valores das variáveis de qualidade da 

água não fornecem informações suficientes para identificação de fontes de poluição e 

potenciais estratégias de gestão para restauração (PINTO, 2016). 

 O parâmetro vazão consiste no volume de líquido que atravessa determinada 

seção na unidade de tempo (BARRETO, 2013). Este parâmetro é importante na análise 

da qualidade da água porque, conforme Camara (2003), os outros parâmetros de 

qualidade da água são dependentes da vazão, pois quando a vazão diminui as 

concentrações aumentam. Dito isso, observa-se que em períodos chuvosos, a vazão 

aumenta juntamente com o escoamento superficial, facilitando o carreamento de 

substâncias (FIA, et al., 2015). Estudos realizados por Fritzsons, et al., 2003, quando 

ocorre alteração na vazão, acarreta o aumento dos processos erosivos que, 

consequentemente, aumentam a turbidez, a cor e o teor de matéria orgânica na qualidade 

da água. 

 

3.4 SANEAMENTO BÁSICO  

 

O acesso à água potável e ao saneamento básico são reconhecidos como direito 

humano (ONU, 2010). Esse reconhecimento elevou o nível de cobrança internacional 
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relacionadas às políticas públicas de saneamento básico para todos os países, em 

especial para os mais empobrecidos (REIS & JÚNIOR, 2019).  

No Brasil, o índice de esgoto coletado que recebe tratamento corresponde à 

70,9%, o que representa 40,8% de todo o esgoto gerado no país (SNIS, 2014). O Brasil, 

em relação ao ciclo de crescimento econômico razoável na última década, obteve pouco 

avanço na questão da coleta (menos de 50% a nível nacional) e do tratamento de esgoto 

doméstico (30% no âmbito geral e a aproximadamente 40% nas zonas metropolitanas), 

concretizando assim o atraso de décadas do direcionamento do investimento, focado 

somente à distribuição de água (SPILKI, 2015). Este cenário torna-se preocupante 

porque o lançamento inadequado do esgoto doméstico, pode alterar a qualidade dos 

recursos hídricos e ameaçar os ecossistemas (ANA, 2010).  

Conforme Spilki (2015), uma das causas da contaminação dos mananciais 

hídricos, é a falta da rede de esgoto que pode contaminar o lençol freático e aumentar 

as doenças transmitidas pela água. Segundos dados do IBGE de 2011, aproximadamente 

90% da população urbana das principais cidades brasileiras já tem acesso à água potável, 

porém apenas 60% das residências possuem rede coletora de esgoto. Ainda, sabe-se que 

essa ausência das redes de coleta se concentram nas periferias das cidades, pois a maior 

parte dos problemas sanitários ambientais estão diretamente ligados à desigualdade 

social e consequentes registros de doenças (MOTA, et al., 2015).  

Em regiões rurais e das periferias, é comum a exploração das águas subterrâneas 

devido à insuficiência dos serviços de saneamento, comprometendo assim a qualidade 

deste recurso.  Existem muitos fatores que contribuem nesse comprometimento da 

qualidade da água subterrânea. Segundo SILVA, et al. (2014), o destino final 

inadequado do esgoto doméstico influencia na contaminação da água subterrânea por 

meio de bactérias e vírus patogênicos, parasitas, substâncias orgânicas e inorgânicas. 

Sendo assim, a falta de tratamento de esgoto ocasiona diversas doenças denominadas 

doenças feco-orais, que têm como marco principal as doenças diarreicas (COSTA & 

GUILHOTO 2014).  
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3.5 DENSIDADE POPULACIONAL X QUALIDADE NA AGUA 

 

A demanda da utilização da água doce aumenta conforme aumenta o crescimento 

populacional, consumo desiquilibrado da água na agricultura, na indústria e nos 

domicílios (PEIXOTO, et al. 2016). Além disso, fatores como ausência ou precariedade 

de saneamento básico ou outras atividades que possam causar um impacto negativo para 

o meio ambiente também podem influenciar na qualidade da água. Pois autores relatam 

que as áreas urbanas e agrícolas têm significativo potencial de degradação de cursos 

d’água, e este potencial aumenta em regiões onde possui baixo grau de saneamento e 

mitigação de agentes causadores de impacto ambiental. Atividades nessas regiões 

alteram a qualidade da água pela adição de nutrientes, matéria orgânica e contaminantes 

(CARVALHO et al., 2015; PASSIG et al., 2015; QUEIROZ, SILVA e PAIVA, 2017). 

As atividades que envolvem urbanização podem destruir habitats de espécies 

nativas e consequentemente atingir os recursos hídricos. As mudanças no ecossistema 

dos cursos d’água modificam-se devido às mudanças ambientais causadas pelo uso da 

terra, como a expansão urbana, represamento, substituição da vegetação nativa por 

culturas ou pecuára, introdução de espécies exóticas e descargo de efluentes 

(FERREIRA, SOLÓRZANO e SUÁREZ, 2021).  

A atividade de substituição de vegetação pode provocar mudanças no trajeto da 

água pluvial escoada em relação ao seu ciclo natural (BEGA, OLIVEIRA e ALBERTIN, 

2021). Logo, essas mudanças podem colocar a vida das pessoas em risco com a 

ocorrência de eventos hidrológicos extremo bem como inundações, enchentes e 

alagamento de galerias pluviais (LIU et al., 2015; BEGA, et al., 2021).  

Contudo, pode-se observar que as áreas mais afastadas, ou seja, as zonas rurais 

estão sendo cada vez mais ocupadas, sendo considerada como urbanização do campo. 

Pois, conforme relata Ferro (2008), o desenvolvimento do capitalismo e a modernização 

da agricultura são um dos responsáveis pela urbanização campo. Pois a modernização 

das atividades agrícolas acarretou no desenvolvimento de ocupação com fins urbanos 

na zona rural, provocando crescente conversão de terras rurais em urbanas, por meio da 

lógica que não promove a inclusão social e a sustentabilidade do ambiente (SANTORO, 

2004; ALBUQUERQUE e ALBUQUERQUE, 2017). 
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Nesse cenário de urbanização das áreas rurais, tem-se como exemplo o 

município de Santa Maria/RS em que a área do presente estudo está inserida. Segundo 

o IBGE (2010), a cidade de Santa Maria tem apenas 4,9% em área rural, e isso é 

consequência do processo de crescimento da cidade, construções de loteamentos, 

condomínios e entre outros. O estado do Rio Grande do Sul é um exemplo dessa 

conversão de terras rurais em terras urbanas, pois é notável a presença de 

empreendimentos do tipo ‘condomínio fechado’ e de loteamentos irregulares 

localizados fora do perímetro urbano (ZAMPIERI e BALESTRO, 2020). 

Para o município de Santa Maria, essa expansão do perímetro urbano provoca 

impactos negativos para o meio ambiente. A maioria dos arroios do referido município 

encontram-se canalizados e o restante possuem em suas margens residências, que 

lançam efluentes domésticos e resíduos sólidos in natura para os corpos d’água 

comprometendo a qualidade das águas (CARVALHO JUNIOR, 2011; SOUZA e 

GASTALDINI 2014). 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A área utilizada foi a bacia hidrográfica do Lajeado dos Pires, localizada entre 

os municípios de Santa Maria e Itaara – RS. Primeiramente, foram escolhidos os pontos 

de coleta de água, sendo três deles um pouco afastados da população e localizados nos 

cursos ‘água de primeira e segunda ordem e os outros dois mais próximo à população. 

Essa escolha tem como função a análise da forma como a densidade populacional e as 

atividades antrópicas puderem influenciar na qualidade da água do Lajeado dos Pires. 

Sendo assim, foram realizadas análises físicas, químicas e biológicas para observar essa 

influência.  

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

4.1.1 Localização da área de estudo 
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A área objeto de estudo situa-se no Lajeado dos Pires, localizado no bairro 

Campestre do Menino Deus entre as cidades de Santa Maria e Itaara, Estado do Rio 

Grande do Sul, conforme mostra a Figura 02.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

Fonte: Da autora (2022). 

 

4.1.2 Localização da Bacia Hidrográfica do Lajeado dos Pires 

 

A área de contribuição da referida bacia é de aproximadamente 571 hectares, 

fica localizada próxima à Estrada do Perau e à BR 158 (Figura 03). A bacia objeto de 

estudo se enquadra na Bacia Hidrográfica do Rio Vacacaí-Mirim e deságua na barragem 

do DNOS de onde é retirada parte da água que abastece os municípios de Santa Maria 

e Itaara.  

 

 

Figura 02 - Mapa de Localização da Bacia Hidrográfica em estudo 
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Figura 03 - Localização da bacia em estudo. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Da autora (2022). 

 

4.1.3 Caracterização física da Bacia Hidrográfica do Lajeado dos Pires 

 

Conforme estudo realizado por TEIXEIRA (2015), as características físicas da 

bacia hidrográfica objeto de estudo estão dispostas na Tabela 02. 

Tabela 02 - Características físicas na bacia em estudo. 

Características físicas Bacia Hidrográfica do Lajeado dos Pires 
Área (Km²) 5,71 

Perímetro (Km) 4,44 
Declividade média (%) 28,92 

Comprimento de rampa (Km) 0,188 
Comprimento do rio principal (Km) 3,87 

Fator de forma (Kf) 0,335 
Coeficiente de compacidade (Kc) 1,87 

Tempo de concentração (min.) 54 
Fonte: BELLINASO (2002), PARANHOS (2003); TEIXEIRA (2015). 

 

 



31 
 

 

4.1.4 Uso e Ocupação do Solo da Bacia Hidrográfica do Lajeado dos Pires 

 

No intuito de compreender a dinâmica de uso e ocupação do solo da região da 

área em estudo, foi realizado o mapa de Uso e Ocupação do Solo da área da bacia de 

contribuição do Lajeado dos Pires e dos pontos de coleta, conforme Figura 04. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Da autora (2022). 

Destaca-se a presença da atividade agropecuária nas proximidades do recurso 

hídrico em estudo, sendo que a presença da pecuária em áreas vegetadas e próximas aos 

cursos d’água podem causar erosão hídrica, pois o pisoteio de animais formam trilhos 

deixando a superfície do solo desprotegida e facilitando o escoamento superficial 

(VELASQUEZ & RIGHES, 2019).  

Nessa linha, foi possível observar que o uso predominante na área é de formação 

florestal e posteriormente, a atividade de agropecuária. Nota-se então, que a vegetação, 

no geral, é preservada, porém a presença da agropecuária torna-se um problema para a 

qualidade da água devido ao despejo de efluentes industriais (agrotóxicos) e a presença 

Figura 04 – Mapa de uso e ocupação do solo. 
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de coliformes totais (pecuária). Como as atividades agrícola e pecuária tendem a 

aumentar ao longo do tempo, de igual forma, a cobertura vegetal ficará precária.  

Ademais, foi realizado um mapa das atividades industriais/comerciais que são 

exercidas dentro do limite da bacia hidrográfica do Lajeado dos Pires, conforme mostra 

Figura 05. 

Figura 05 – Mapa das atividades industriais. 

 

Fonte: Da autora (2022). 

 Com isso, observa-se que na área da bacia possuem atividades industriais e 

comerciais que produzem efluentes com potencial de contaminação. Sendo assim, é 

possível afirmar que se essas empresas não possuem licenciamento ambiental para 

exercer suas atividades e não possuem correto manejo dos resíduos sólidos e líquidos 

produzidos pelas suas respectivas atividades, podem causar danos ambientais graves 

para os recursos hídricos próximos.  
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4.1.5 Clima 

 

O clima da região de estudo é classificado, segundo KOPPEN como Cfa, 

subtropical úmido sem secas (KUINCHTNER & BURIOL, 2001). Este clima, consiste 

em clima temperado chuvoso e quente, nenhuma estação seca com verão quente e mês 

mais quente com temperatura média maior que 22ºC e a do mês mais frio superior a 3ºC. 

 

4.1.6 Relevo 

 

O relevo da área da bacia de contribuição é a Depressão Central Gaúcha (IBGE 

2006), conforme mostra a Figura 06.   

Figura 06 – Mapa da classificação do relevo. 

 

 
Fonte: Da autora (2022). 

Foi possível observar que relevo de Depressão Central se estende de leste a oeste 

do Estado. As altitudes deste tipo de relevo variam de 40 a 200 metros e é caracterizado 

pela ocorrência de amplas planícies aluviais e coxilhas sedimentares com declividades 
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suave ondulada e ondulada (REINERT, et al., 2007). Ainda, apresentam níveis 

topográficos provenientes da ruptura de declive, os morros testemunhos e as formas que 

foram esculpidas pelos processos erosivos e movimentos e massa, como as ravinas, 

sulcos e voçorocas (COSTA, 2021). 

Ainda, a Figura 07 tem-se o mapa das curvas de nível, em que mostra as cotas 

do terreno de toda a bacia hidrográfica do Lajeado dos Pires.  

Figura 07 - Mapa das curvas de nível da Bacia Hidrográfica do Lajeado dos Pires. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Da autora (2022). 

 

 Logo, pode-se observar que os pontos 1 e 2 possuem cota de 300 metros, o ponto 

3 de 320 metros, o ponto 4 de 160 metros e o ponto 5 de 140 metros. Contudo, a 

diferença de cota entre o ponto mais alto e o mais baixo é de 180 metros, indicando 

assim que a bacia hidrográfica possui significativa declividade, influenciando na 

velocidade do fluxo de água do Lajeado. 
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4.1.7 Solo 

 

O tipo de solo da bacia em estudo é Neossolo Litólico (IBGE 2006), conforme 

mostra a Figura 08. 

Figura 08 – Mapa dos tipos de solo do Rio Grande do Sul. 

 
Fonte: Da autora (2022). 

 Segundo a Embrapa (2006), o Neossolo Litólico representam os solos que 

possuem contato lítico dentro de 50 cm e estão normalmente associados aos 

afloramentos rochosos e a relevos mais declivosos. São solos poucos evoluídos, 

desprovidos de horizonte B e são limitados para o uso devido a pouca profundidade, 

presença as rochas, limitando o crescimento radicular e elevando risco de erosão. Ainda, 

entende-se que este tipo de solo apresenta restrições à ocupação antrópica, estando 

geralmente relacionados aos basaltos e arenitos (ALHO, et al., 2007).  
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4.2 MONITORAMENTO 

 

Conforme já mencionado, foram escolhidos 05 pontos para realização das 

coletas. Dentre esses 05 pontos, o Ponto 1, 2 e 3 contemplam as partes mais altas da 

bacia, são próximos aos olhos d’água em que, a princípio, a água não sofreu nenhuma 

interferência antropológica. Os pontos 4 e 5 representam as partes mais baixas do curso 

d’água, sendo os pontos de maior recebimento de água e maior interferência da 

população. A Figura 09 mostra essa distribuição. 

Figura 09 – Pontos de coleta. 

 
 

Fonte: Da autora (2022). 

As Figuras 10, 11, 12, 13 e 14 são registros fotográficos dos pontos que foram 

realizadas as coletas.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 – Ponto 1. 

 

Figura 11 – Ponto 2. Figura 10 – Ponto 3. 
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Fonte: Da autora (2021). 

 

4.3 ANÁLISE DOS PARÂMETROS FÍSICOS, QUÍMICOS E BIOLÓGICOS 

 

A partir dos 05 pontos de coleta já ilustrados e comentados nas Figuras 04 e 05, 

visando a efetividade dos resultados foram realizadas 3 repetições de coletas para análise 

de cada parâmetro.  Tais coletas, foram realizadas 01 vez por mês, durante os meses de 

outubro de 2020 até outubro de 2021, após este período iniciou-se o processamento dos 

dados encontrados. Os parâmetros físicos, químicos e biológicos de qualidade da água 

considerados no estudo encontram-se dispostos na Tabela 03. 

Tabela 03 – Parâmetros físicos, químicos e biológicos. 

 

 

Fonte: Da autora (2022). 

Parâmetros Físicos: Parâmetros Químicos: Parâmetros Biológicos 

Temperatura; 
Cor; 

Turbidez; 
Sólidos em suspensão totais; 

Sólidos totais fixos; 
Sólidos totais voláteis; 
Condutividade Elétrica; 

- pH; 
- Dureza; 
- Cloreto; 
- Nitrato; 
-Fosfato; 

- Oxigênio Dissolvido; 
- DBO; 

 

- Coliformes totais; 
- Escherichia coli; 

Figura 14 – Ponto 4. Figura 13 – Ponto 5. 
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As análises dos parâmetros de qualidade da água listados na Tabela 1 foram 

realizadas de acordo com os métodos mostrados no Standard Methods for the 

Examination of Water and Wastewater (APHA, 2012), de acordo com Quadro 01.   

 

 

 

Fonte: Da autora. (2022). 

 

4.4 METODOLOGIA UTILIZADA PARA CALCULAR A VAZÃO 

 

A metodologia utilizada para o cálculo de vazão foi o Método Silveira. O modelo 

utilizado foi o de chuva-vazão, denominado MPB2 e tem o intuito de representar o 

comportamento da bacia em um período de estiagem (SILVEIRA, 1997). 

Para a aplicação do método, foram utilizados os dados hidrometeorológicos 

diários de precipitação total (mm), evaporação do piche (mm), evapotranspiração 

potencial (mm), o fator de perda K e três medidas de vazões observadas a campo 

Quadro 01 - Métodos adotados nas análises dos parâmetros das amostras. 

Parâmetro Método Item (APHA, 
2012) 

Cor aparente Espectrofotométrico 2120 C 
Condutividade elétrica Condutimétrico 2510 B 

Cloreto Cromatografia iônica 4110 

Coliformes totais Colilert 9223 A - 
APHA 2017 

E. coli Colilert  9223 A - 
APHA 2017 

Fosfato Cromatografia iônica 4110 
Demanda bioquímica de 

oxigênio (DBO) 
Respirométrico – 

manométrico 5210 D 

Dureza Titulação do EDTA 2340 C 
Nitrato Cromatografia iônica 4110 

Oxigênio Dissolvido (OD) Potenciométrico 4500-O G 
pH Potenciométrico 4500-H+ B 

Sólidos em suspensão totais 
(SST) Gravimétrico 2540 D 

Sólidos totais fixos (STF) Gravimétrico 2540 E 
Sólidos totais voláteis 

(STV) Gravimétrico 2540 F 

Temperatura Termométrico 2550 
Turbidez Nefelométrico 2130 B 
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(método molinete). Esses dados foram extraídos do site do INMET – Instituto Nacional 

de Meteorologia com período de um ano antecedente aos dias de coleta (mês de outubro 

de 2019) até o mês de maio de 2022 em que a presente pesquisa foi finalizada. 

Estes dados representam a entrada do modelo, em que o mesmo desenvolve o 

balanço hídrico através do ajuste dos parâmetros. O ajuste do modelo foi realizado com 

a conformidade dos valores da curva de recessão do hidrograma calculado com as 

vazões observadas. Após realização do ajuste do modelo à estiagem com vazões 

observadas, forneceu uma série cronológica de vazões e a curva de permanência 

(TAMIOSSO, 2012).  

Esse procedimento foi realizado para o ponto 5, em que representa o exutório da 

Bacia Hidrográfica em estudo. Isso ocorreu porque o restante dos dados para os outros 

pontos foram descartados por inadequação. Sendo assim, os valores para o restante dos 

pontos (1, 2, 3 e 4) foi calculado por proporção de áreas de contribuição, isto é, extraiu-

se o valor de vazão diária no ponto 5 e realizou-se uma proporção para a área de 

contribuição de cada ponto já citado. 

 

4.5 QUESTIONÁRIO APLICADO ÀS RESIDÊNCIAS PRÓXIMAS AO LAJEADO  

 

Nas Figuras 16 e 17, encontram-se o modelo de questionário que foi aplicado às 

famílias residentes nas proximidades do Lajeado dos Pires. A aplicação desse 

questionário teve o objetivo de analisar quais residências possuíam tratamento de esgoto 

e qual o método que era aplicado para tal. Além disso, teve como intuito observar a 

população quanto ao conhecimento sobre a problemática do saneamento básico e 

constatar quais pontos ao longo do Lajeado são mais prejudicados com o mau cheiro, 

extravasamento e poluição do curso d’água. 
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Figura 15 - Questionário socioeconômico da bacia hidrográfica do Lajeado dos Pires. 

Fonte: Fundação Moã (2021). 
Figura 16 - Questionário socioeconômico da bacia hidrográfica do Lajeado dos Pires. 

 

Fonte: Fundação Moã (2021). 

 A aplicação do questionário foi realizada no mês de outubro de 2020, juntamente 

com o curso de Geografia da UFSM, em parceria com a Fundação. Sendo assim, a 

aplicação foi realizada manualmente, nas residências mais próximas às margens do 
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Lajeado, questionando cada representante da família lindeira da referida residência 

todas as perguntas e informações dispostas nas Figuras 16 e 17. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 QUESTIONÁRIO SOCIOECONÔMICO  

 

Na Figura 46 encontram-se dispostos os gráficos das respostas do questionário 

socioeconômico referente à bacia hidrográfica do Lajeado dos Pires.  Ressalta-se que 

para discussão dos resultados, foram selecionadas as perguntas mais relevantes, assim 

consideradas as que possuem maior impacto em relação à presente pesquisa. Ainda, 

foram entrevistadas 49 residências 

Figura 17 - Gráficos das respostas do questionário socioeconômico aplicado à comunidade lindeira do 
Lajeado dos Pires. 
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12%
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Se tivesse um local próximo para 
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levaria?

Sim Não Não respondeu

94%

6%

Possui animais domésticos?
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Sim Não Não respondeu
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25%

43%

22%

10%

Ocupação do lote

Pomar Horta Criação de animais Não tem

23%

46%

8%
8%

15%

Para quem possui criação de 
animais: de qual espécie?

Porco Galinha Pássado Pato Gado

45%
49%

6%

Poder aquisitivo

Baixo Médio Alto

33%

67%

A residência possui depósito de 
lixo?

Sim Não

4%

96%

Na residência, existem erosões?

Sim Não

2%

98%

Na residência, tem prática de 
queimada?

Sim Não

29%

71%

Na residência, tem esgoto a céu 
aberto?

Sim Não

31%

69%

A rua é pavimetada?

Sim Não
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Fonte: Da autora (2022). 

 Com os resultados apresentados na Figura 46, pôde-se observar que o bairro que 

comtempla o Lajeado dos Pires é um local ainda em desenvolvimento. Isso é possível 

identificar na pavimentação das ruas, em que 69% das vias não são pavimentadas, nas 

porcentagens de falta de água, que ocorre frequentemente em 49% das residências e 

também no tratamento do esgoto, que em 66% das casas residenciais utilizam apenas 

fossa, já que em algumas ruas, o esgoto é a céu aberto, não possuindo saneamento 

básico. Além disso, as residências que utilizam fossa para tratamento de esgoto não 

souberam relatar qual a destinação final do efluente doméstico após passar pela fossa.  

 Quanto aos resíduos sólidos, têm-se que 67% das residências não possuem 

coletores próximos. Quando foram realizados os questionários, observou-se os resíduos 

armazenados nas calçadas, para posteriormente a coleta pública recolher. Este fato 

também se torna preocupante, pois os resíduos acumulados são vetores de doenças. 

 Além disso, destaca-se que algumas residências possuem criação de animais. De 

todas as espécies citadas pelos moradores, a que tem maior porcentagem é a criação de 

galinhas. Estudos mostram que a criação de aves pode causar impactos negativos para 

os recursos naturais, bem como a contaminação do solo e da água (NETO, et al., 2018). 

Portanto, se a criação não for ambientalmente adequada, com tratamento dos resíduos 

gerados, pode ser um prejuízo para o meio ambiente. 

 A falta de um tratamento adequado de esgoto eficiente pode estar relacionada ao 

poder aquisitivo da população, considerando que em média, 49% e 45% dos moradores 

daquela região possuem baixo e médio poder aquisitivo, respectivamente. Com isso, 

pôde-se inferir que a população lindeira do Lajeado dos Pires não possui condições 

financeiras para instalação de um eficiente tratamento dos efluentes domésticos gerados 

80%

14%
4% 2%

Você se preocupa com o meio 
ambiente?

Sim Não Mais ou menos Não respondeu
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tornando-se, portanto, um problema para a qualidade da água do referido Lajeado e um 

alerta aos órgãos públicos responsáveis.  

 

5.2 DADOS DE PRECIPITAÇÃO 

 

A Figura 18 contém os dados de precipitação, em milímetros, durante o período 

da presente pesquisa sendo que os pontos destacados em vermelho representam os dias 

da realização de cada coleta. Os dados foram extraídos do site do INMET – Instituto 

Nacional de Meteorologia e são dados de precipitação diários, em mm.  

Figura 18 - Precipitação (mm) do período de coleta e os dias de coleta destacados em vermelho. 

 
Fonte: INMET 2020-2021. 

 Observa-se que o período de realização da pesquisa apresentou estágios tanto de 

recesso hídrico como de chuva intensa. Os meses de outubro/2020, novembro/2020 e 

dezembro/2020 foram de escassez, com valores baixos de precipitação, sendo o maior 

deles de 33.2 mm, no mês de dezembro. O mês de Janeiro foi um período de chuvas 

espaçadas, apresentando 10 dias chuvosos, mas com valores altos de precipitação, com 

valor máximo de 75.7 mm e mínimo de 1.8 mm sendo que no dia da coleta do mês de 

janeiro estava chovendo. 

Os meses de maio, junho e setembro também possuíram valores altos de 

precipitação. Apesar de também serem chuvas espaçadas, em maio choveu 8 dias e o 

valor mais alto foi de 85 mm. O mesmo aconteceu em junho, com chuvas espaçadas, 



46 
 

 

0
0,2
0,4
0,6
0,8
1

0
5

10
15
20
25

C
1

C
2

C
3

C
4

C
5

C
6

C
7

C
8

C
9

C
1

0
C

1
1

C
1

2

Va
zã

o 
(m

³/
s)

Te
m

pe
ra

tu
ra

 (°
c)

Temperatura 1 vazão 1

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

0

5

10

15

20

25

C
1

C
2

C
3

C
4

C
5

C
6

C
7

C
8

C
9

C
1

0
C

1
1

C
1

2

Va
zã

o 
(m

³/
s)

Te
m

pe
ra

tu
ra

 (°
C)

Temperatura 3 vazão 3

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

0

5

10

15

20

25

C
1

C
2

C
3

C
4

C
5

C
6

C
7

C
8

C
9

C
1

0
C

1
1

C
1

2

V
az

ão
 (

m
³/

s)

Te
m

pe
ra

tu
ra

 (
°C

)

T emperatura  4 vazão  4

precipitando 11 dias no mês, com menor precipitação de 0.1 mm e a maior de 67.8 mm. 

Já o mês de setembro apresentou o maior pico de chuva, de 93 mm, e no dia da coleta 

do mês de setembro, choveu 20 mm.  

Salienta-se que no mês de março não foi possível realizar a coleta devido a 

retomada do período da pandemia do Corona Virus (COVID 19), com a adoção de 

bandeira vermelha para a cidade de Santa Maria.   

A seguir serão apresentados os dados dos parâmetros analisados e relacionados 

com a vazão. 

5.3 PARÂMETROS FÍSICOS  

 

O primeiro parâmetro apresentado na Figura 19 é a temperatura, sendo este um 

parâmetro físico medido em campo. São apresentados 05 gráficos, referentes aos 5 

pontos de coleta da pesquisa, cada um com um dado de vazão (referente ao eixo y 

secundário, da direita) e cada coleta (mês) com um valor de temperatura (referente ao 

eixo y primário, da esquerda). No eixo x encontram-se as coletas realizadas ao longo 

dos 12 meses. 

Figura 19 - Dados de temperatura em ºC e vazão em m³/s. 
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P1 = Ponto 1; P2 = Ponto 2; P3 = Ponto 3; P4 = Ponto 4; P5 = Ponto 5; C1 = Coleta 1; C2 = Coleta 2; 
C3 = Coleta 3; C4 = Coleta 4; C5 = Coleta 5; C6 = Coleta 6; C7 = Coleta 7; C8 = Coleta 8; C9 = Coleta 
9; C10 = Coleta 10; C11 = Coleta 11; C12 = Coleta 12. 

Fonte: Da autora (2022). 

  

Por meio da Figura 19 constata-se que a temperatura variou de maneira 

semelhante em todos os pontos. Nas coletas 7, 8 e 9 (meses de maio, junho e junho 

2021) os valores sofrem um decréscimo pois são meses de estações de outono e inverno. 

Verifica-se ainda que a vazão obteve um pico maior em todos os pontos nas coletas 9 e 

11, no mês de julho e setembro. Isso pode ocorrer porque como já mencionado, no mês 

de julho/2021 se faz o inverno, consequentemente a temperatura é menor e também, foi 

um mês de altas precipitações, o que pode explicar o pico de vazão em todos os pontos 

nesse referido mês, bem como o mês de setembro/2021, em que obteve o maior pico de 

chuva de todo o período de coleta, sendo este de 93 mm.  

A Figura 20 mostra o segundo parâmetro físico analisado, cor. Estão dispostos 

cinco gráficos referentes aos cinco pontos de coleta realizados ao longo dos meses já 

citados. O parâmetro cor é referente ao eixo y da esquerda e a vazão ao eixo y da direita. 

No eixo horizontal x estão as coletas.  

P5 
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Figura 20 - Dados de cor em u.C e vazão em m²/s. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 
P1 = Ponto 1; P2 = Ponto 2; P3 = Ponto 3; P4 = Ponto 4; P5 = Ponto 5; C1 = Coleta 1; C2 = Coleta 2; 
C3 = Coleta 3; C4 = Coleta 4; C5 = Coleta 5; C6 = Coleta 6; C7 = Coleta 7; C8 = Coleta 8; C9 = Coleta 
9; C10 = Coleta 10; C11 = Coleta 11; C12 = Coleta 12. 

Fonte: Da autora (2022). 

 Ao analisar os gráficos do comportamento do parâmetro cor e em comparação 

com a vazão, percebe-se que o mesmo possuiu grandes variações ao longo das coletas e 

também, entre os pontos. Essa variação entre os pontos pode ser explicada pela presença 

da cobertura vegetal na área. Sabe-se que o parâmetro cor possui estreita relação com a 

quantidade de vegetação presente no local, e como mostra o Mapa de Uso e Ocupação 

do Solo (Figura 04), a área da bacia em estudo possui grande volume de maciços 
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florestais, em conformidade com os resultados obtidos. Sendo assim, destacam-se os 

gráficos dos pontos 2 e 3 que tiveram as maiores variações do parâmetro cor, pois estes 

possuem vegetação mais densa e fechada comparado com o restante dos pontos. 

Conforme Macedo, et al. (2018), a cor pode sofrer alteração quando se tem a presença 

de substâncias dissolvidas ou em suspensão, geralmente devido a ácidos húmicos e 

tanino, oriundos da decomposição vegetal, e não nocivo à saúde. Por isso, que nas 

coletas de altas precipitações, as concentrações do parâmetro Cor foram baixas, pois os 

períodos mais secos favorecem a concentração dessas substâncias. 

 O terceiro parâmetro físico analisado foi a turbidez. Na Figura 21 estão 

dispostos os gráficos dos cinco pontos de coleta e a correlação dos dados de turbidez 

com a vazão, conforme gráficos anteriores. A unidade utilizada para turbidez possui é a 

NTU (Unidade de Turbidez Nefelométrica).  

 

Figura 21 - Dados de turbidez em NTU e vazão em m²/s. 
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P1 = Ponto 1; P2 = Ponto 2; P3 = Ponto 3; P4 = Ponto 4; P5 = Ponto 5; C1 = Coleta 1; C2 = Coleta 2; 
C3 = Coleta 3; C4 = Coleta 4; C5 = Coleta 5; C6 = Coleta 6; C7 = Coleta 7; C8 = Coleta 8; C9 = Coleta 
9; C10 = Coleta 10; C11 = Coleta 11; C12 = Coleta 12. 

Fonte: Da autora (2022). 

Os dados da Figura 21 indicam que nos pontos 1, 2 e 3 a turbidez obteve alta 

variação. Já nos pontos 4 e 5 ela manteve-se semelhante em todos períodos de coleta. 

 Essa variação nos pontos 1, 2 e 3 pode ter ocorrido porque os referidos pontos 

localizam-se em regiões mais altas da bacia (conforme Figura 07), considerando que a 

água ao chegar nesses pontos é ligeiramente transcorrida para os cursos de ordem maior. 

Sendo assim, dependendo do dia da coleta e da precipitação, a água encontrava-se mais 

turva que nos outros meses. Já os pontos 4 e 5, são os mais baixos, em que além de obter 

uma maior área de captação da água precipitada, é uma área mais plana, em que o fluxo 

de água perdeu parte da sua força e de sua velocidade, por isso a baixa variação deste 

parâmetro nesses pontos. 

 Os próximos parâmetros físicos foram os sólidos em suspensão (SS), sólidos 

totais fixos (SF) e sólidos totais voláteis (SV). Todos estão dispostos nos gráficos a 

seguir, com unidade de mg/L e, nos mesmos moldes dos gráficos anteriores, possuem 

relação com a vazão (eixo y secundário) na Figura 22.  

Figura 22 - – SS, SF e SV em mg/L e vazão em m³/s. 
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P1 = Ponto 1; P2 = Ponto 2; P3 = Ponto 3; P4 = Ponto 4; P5 = Ponto 5; C1 = Coleta 1; C2 = Coleta 2; 
C3 = Coleta 3; C4 = Coleta 4; C5 = Coleta 5; C6 = Coleta 6; C7 = Coleta 7; C8 = Coleta 8; C9 = Coleta 
9; C10 = Coleta 10; C11 = Coleta 11; C12 = Coleta 12. 

Fonte: Da autora (2022). 

 Com os gráficos do comportamento dos sólidos em suspensão, fixos e voláteis 

analisados, pôde-se observar que eles variaram de diferentes formas em cada ponto e 

não sofrem influência da vazão. Os pontos que mais obtiveram variação foi o 2, 3 e 4, 

com picos altos em diferentes coletas/meses ao longo da pesquisa. Essas altas variações 

podem ocorrer devido à presença de materiais orgânicos e/ou inorgânicos na água ou 

então, lançamento de efluentes sem tratamento.  

 Já o ponto 5 não obteve alta variação ao longo do período de coleta, e também 

não sofreu influência da vazão. Sendo assim, pôde-se observar que os sólidos presentes 

no Lajeado dos Pires podem estar mais relacionados à presença de cobertura vegetal do 

que com interferência antrópica.  

O último parâmetro físico analisado foi a condutividade elétrica (CE). Esse 

parâmetro, apresenta-se na Figura 23 e possui unidade de medida um milionésimo de 

um Siemens por centímetro (μS/cm). A condutividade encontra-se no eixo y, na 

esquerda. No eixo y a direita, encontram-se as vazões em cada coleta realizada na 

pesquisa. 
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Figura 23 - Dados de condutividade elétrica (CE) em μS/cm e vazão em m²/s. 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 
P1 = Ponto 1; P2 = Ponto 2; P3 = Ponto 3; P4 = Ponto 4; P5 = Ponto 5; C1 = Coleta 1; C2 = Coleta 2; 
C3 = Coleta 3; C4 = Coleta 4; C5 = Coleta 5; C6 = Coleta 6; C7 = Coleta 7; C8 = Coleta 8; C9 = Coleta 
9; C10 = Coleta 10; C11 = Coleta 11; C12 = Coleta 12. 

Fonte: Da autora. (2022). 

 Os dados da Figura anterior indicam que a alteração da condutividade elétrica foi 

semelhante em todos os pontos, ou seja, não obteve grande variação entre os valores. 

Nos três primeiros pontos, observa-se que a variação foi mais constante do que nos 

pontos 4 e 5.  

 Sabe-se que a condutividade elétrica é um parâmetro indicador de poluição. 

Sendo assim, os pontos 4 e 5 podem ter maior variação comparado com o restante dos 

pontos porque, por estarem em pontos mais baixos da bacia e mais próximos à 

população e atividades industriais, são mais suscetíveis ao despejo de efluentes 
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industriais e domésticos. Conforme o mês de coleta, esses despejos podem ter ocorrido 

de forma mais frequente, explicando assim, a maior variação do referido parâmetro nos 

pontos 4 e 5. Ainda, essa variação menos constante nos pontos mais baixos da bacia 

pode sofrer alteração da precipitação, pois conforme Fraga et al. (2012), a concentração 

de sais presentes na água influencia nos valores de condutividade elétrica. 

 

5.4 PARÂMETROS QUÍMICOS  

 

O primeiro parâmetro físico analisado foi o pH. Na Figura 24 é possível 

identificar os resultados das análises desse parâmetro nos cinco pontos de coleta da 

pesquisa. Além disso, conforme os gráficos anteriores, este também possui dois eixos 

y, o da esquerda encontram-se os resultados do pH e na direita os valores de vazão.  

Figura 24 - Dados de pH e vazão em m²/s. 
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P1 = Ponto 1; P2 = Ponto 2; P3 = Ponto 3; P4 = Ponto 4; P5 = Ponto 5; C1 = Coleta 1; C2 = Coleta 2; 
C3 = Coleta 3; C4 = Coleta 4; C5 = Coleta 5; C6 = Coleta 6; C7 = Coleta 7; C8 = Coleta 8; C9 = Coleta 
9; C10 = Coleta 10; C11 = Coleta 11; C12 = Coleta 12. 

Fonte: Da autora. (2022). 

Pôde-se observar que, de forma genérica, os valores de pH encontrados 

mantiveram-se constantes, não obtendo assim variação significativa entre os pontos e 

meses de coleta. Ainda, observa-se que o pH não variou simultaneamente com a vazão 

e precipitação, ou seja, não teve diferença significativa nos meses chuvosos e secos. O 

mesmo aconteceu em um trabalho realizado por Donadio, Galbiatti & De Paula (2005), 

em que os valores pH analisados não obtiveram alterações nos meses de altas e baixas 

precipitações.   

 O segundo parâmetro químico analisado foi a dureza. A unidade de medida é 

mg/L e os dados estão dispostos na Figura 25 a seguir.  

Figura 25 - Dados de dureza (mg/L) e vazão em m²/s. 
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P1 = Ponto 1; P2 = Ponto 2; P3 = Ponto 3; P4 = Ponto 4; P5 = Ponto 5; C1 = Coleta 1; C2 = Coleta 2; 
C3 = Coleta 3; C4 = Coleta 4; C5 = Coleta 5; C6 = Coleta 6; C7 = Coleta 7; C8 = Coleta 8; C9 = Coleta 
9; C10 = Coleta 10; C11 = Coleta 11; C12 = Coleta 12. 

Fonte: Da autora (2022). 

 Verifica-se que a primeira coleta, em todos os pontos foi maior e o restante dos 

valores obtiveram baixa variação entre as coletas. Sabe-se que a além da geologia da 

bacia, o que influencia no parâmetro dureza são os despejos industriais, pois Oliveira et 

al (2018) relatam que o parâmetro dureza é proporcional à presença de íons de cálcio e 

magnésio na água, podendo ser temporária ou permanente. Sendo assim, observa-se que 

os picos maiores de dureza podem representar um mês em que o lajeado sofreu descarga 

de efluentes industriais de forma pontual e temporária.  

Os próximos parâmetros químicos analisados foram o cloreto, nitrato e fosfato. 

A unidade de medida utilizada para esses íons é mg/L e os resultados das análises estão 

dispostos na Figura 26. 
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Figura 26 - Dados de Cloreto, Nitrato e Fosfato (mg/L) e vazão em m²/s. 

  

   

   

P1 = Ponto 1; P2 = Ponto 2; P3 = Ponto 3; P4 = Ponto 4; P5 = Ponto 5; C1 = Coleta 1; C2 = Coleta 2; 
C3 = Coleta 3; C4 = Coleta 4; C5 = Coleta 5; C6 = Coleta 6; C7 = Coleta 7; C8 = Coleta 8; C9 = Coleta 
9; C10 = Coleta 10; C11 = Coleta 11; C12 = Coleta 12. 

Fonte: Da autora. (2022). 

Os dados da Figura 26 permitem observar que o fosfato foi o parâmetro que 

menos variou ao longo do tempo da pesquisa. Já o cloreto e principalmente o nitrato, 

obtiveram alta variação entre as coletas, sendo que os valores de cloreto foram maiores 

nos primeiros meses de coleta, isto é, Coletas 1, 2 e 3 do que nas coletas 6, 10 e 11. 

Percebeu-se assim, que existe uma relação à concentração de cloreto com período de 

estiagem, pois nas primeiras coletas foram os períodos mais secos. A pesquisa realizada 

por Coradi (2009) obteve um resultado similar, pois os maiores valores médios de 

cloreto encontrados nos três cursos de água estudados pelo autor foram influenciados 
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pelos maiores valores obtidos durante duas épocas de estiagem, favorecendo a 

concentração do cloreto.  

Sabe-se que os fosfatos na água além de terem origem natural podem ter origem 

antropogênica. Estudos relatam que essa intervenção é proveniente de escorrências de 

terras agrícolas fertilizadas e de falhas no tratamento de águas residuais (USEPA, 2010; 

EMÍDIO 2012). Com isso, uma pesquisa realizada relata que para a adubação de 

videiras, encontram-se determinados fertilizantes contendo compostos potássicos, como 

cloreto, nitrato e sulfato de potássio (CALIL, 2020). Logo, conforme mapa das 

atividades industriais apresentado na Figura 07, existe a criação de videiras no entorno 

da vinícola apresentada neste referido mapa, explicando assim, a presença dos 

parâmetros citados na água. 

O próximo parâmetro analisado foi o oxigênio dissolvido (OD), que tem unidade 

de medida mg/L. Os resultados dessa análise estão dispostos na Figura 27 a seguir. 

Figura 27 - Dados de OD (mg/L) e vazão (m³/s). 
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P1 = Ponto 1; P2 = Ponto 2; P3 = Ponto 3; P4 = Ponto 4; P5 = Ponto 5; C1 = Coleta 1; C2 = Coleta 2; 
C3 = Coleta 3; C4 = Coleta 4; C5 = Coleta 5; C6 = Coleta 6; C7 = Coleta 7; C8 = Coleta 8; C9 = Coleta 
9; C10 = Coleta 10; C11 = Coleta 11; C12 = Coleta 12. 

Fonte: Da autora (2022). 

 Observa-se que em algumas coletas não foram realizadas análises de OD devido 

a problemas técnicos, sendo assim, foram realizadas apenas nas coletas de nº 7, 8, 9 e 

10.  

 Os dados constantes da Figura 27 mostram que o OD possui alta variação entre 

as coletas. Sabe-se que quanto mais baixo o valor do OD na água, pior é a qualidade da 

água, pois o OD é imprescindível para a respiração dos organismos aquáticos, e quando 

ele se encontra em concentrações baixas ou ausente, é um sinal de poluição e/ou 

contaminação por efluentes doméstico, industriais ou outros tipos de resíduos 

(BAGGIO, et al. 2016).   

 O último parâmetro químico analisado foi a demanda bioquímica e oxigênio, a 

DBO. Este, tem unidade de medida mg/L. Na Figura 28 estão dispostos os gráficos dos 

valores de DBO correlacionados com valores de vazão. 

Figura 28 - Dados de DBO em mg/L e vazão em m³/s. 
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P1 = Ponto 1; P2 = Ponto 2; P3 = Ponto 3; P4 = Ponto 4; P5 = Ponto 5; C1 = Coleta 1; C2 = Coleta 2; 
C3 = Coleta 3; C4 = Coleta 4; C5 = Coleta 5; C6 = Coleta 6; C7 = Coleta 7; C8 = Coleta 8; C9 = Coleta 
9; C10 = Coleta 10; C11 = Coleta 11; C12 = Coleta 12. 

Fonte: Da autora (2022). 

 Devido a problemas técnicos, não foram realizadas análises para as coletas 1, 2, 3, 5 e 

11. Os dados mostram que em todos os pontos, a coleta 4 obteve o maior pico de DBO, 

e o restante dos resultados obtiveram pouca variação entre si. Sendo assim, sabe-se que 

o aumento da DBO na água possui relação inversa com a qualidade da água, isto é, 

quanto maior a DBO pior a qualidade da água do curso d’água. Além dessa relação, a 

DBO possui concordância com o OD, pois quanto maior a DBO, menor os valores de 

OD.  Então, quando a matéria orgânica se encontra presente na água de forma 

desequilibrada, a DBO aumenta para poder realizar a decomposição e nesse processo, 

utiliza-se o OD, sendo assim, o OD sofre um decréscimo na quantidade e todo esse 

processo provoca o desequilíbrio no meio aquático.  

 Ainda, percebe-se uma relação inversa entre chuva e os valores de DBO. Estudo 

recente, realizado por Alencar, et al. (2019), mostra que os valores maiores de DBO 

encontrados foram na estação menos chuvosa da região de estudo e que estes valores 

decorrem-se a princípio da carga poluidora estar em maiores concentrações por não 

haver diluição das grandes chuvas. Logo, observando a Figura 25, a vazão na coleta 7 é 

baixa comparado aos outros períodos, estando assim em concordância com o estudo já 

realizado.   
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5.5 PARÂMETROS BIOLÓGICOS  

 

Os parâmetros biológicos analisados foram os coliformes totais e a Escherichia 

Coli. A unidade de medida utilizada para ambos parâmetros são em NMP/100 ml e os 

resultados estão dispostos na Figura 29.  

Figura 29 - Dados de coliformes e E. Coli em NMP/100ml e vazão em m³/s. 

 
 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 
P1 = Ponto 1; P2 = Ponto 2; P3 = Ponto 3; P4 = Ponto 4; P5 = Ponto 5; C1 = Coleta 1; C2 = Coleta 2; 
C3 = Coleta 3; C4 = Coleta 4; C5 = Coleta 5; C6 = Coleta 6; C7 = Coleta 7; C8 = Coleta 8; C9 = Coleta 
9; C10 = Coleta 10; C11 = Coleta 11; C12 = Coleta 12. 

Fonte: Da autora (2022). 

 A partir dos dados apresentados, foi possível detectar que em todos os pontos 

em que foram realizadas as coletas o ambos os parâmetros se fizeram presentes. Por 

questões de ordem técnica, não foi possível a realização das análises para as coletas 1, 

2, e 3.  
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 Observando a Figura 29, observa-se grande variação dos dois parâmetros ao 

longo do período de coleta. Essa variação pode ter relação com a presença de efluentes 

no lajeado, pois os despejos ocorrem em locais pontuais e ainda ocorrem conforme a 

necessidade de descarga.  

Com relação aos coliformes totais, sua presença na água representa indicador de 

poluição e/ou contaminação do curso d’agua, sendo provenientes de fezes humanas e de 

animais e estando ligados ao despejo in natura por esgotos domésticos no recurso hídrico 

(BRASIL, 2013; PIMENTA, et al., 2016). Essa afirmativa pode ser confirmada quando 

se observa o mapa de uso e ocupação do solo apresentado (Figura 04), em que a bacia 

hidrográfica em estudo conta com a presença de uma área significativa de atividades 

agropecuárias, industriais e domésticas.  

Quanto ao parâmetro E.Coli, destaca-se que das 9 coletas realizadas, em 8 delas 

o Ponto 5 teve o valor de E.coli maior. Conforme a Figura 05, o ponto 5 é o local mais 

baixo de toda a bacia. Considerado o mais residencial e também com atividades 

industriais próximas, é possível afirmar que o ponto 5 pode sofrer algum tipo de despejo 

de efluentes domésticos já que contém contaminantes fecais. Sabe-se que a Escherichia 

coli é a bactéria que possui maior potencial de contaminação fecal humana (SILVA, et 

al. 2018).  

5.6 RELAÇÃO SOCIOAMBIENTAL DE CADA PONTO DE COLETA 

 

Após análise de todos os parâmetros, nas tabelas a seguir 04, 05, 06, 07 e 08 

encontram-se dispostos todos os resultados das análises realizadas nas 12 coletas. Essas 

tabelas representam um resumo de como os parâmetros se comportaram em cada ponto, 

a fim de melhor visualizar e compreender a qualidade da água destes pontos.  
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Tabela 04 - Tabela resumo dos resultados das coletas do Ponto 1 

PONTO 1 
 T° C T SS SF SV CE pH D Cl Nit Fosf OD DBO Colif. E.Coli 

Coleta 1 16,5 42,43 13,28 0,119667 0,067833 0,051833 66,87 5,814 99,05 2,923 2,3967 1,45 0 0 0 0 
Coleta 2 18,3 36,62 13,178 0,183 0,08 0,118 88,187 5,684 32,2 3,163 1,45 0,81 0 0 0 0 
Coleta 3 18,3 60,7 12,78 0,133 0,110125 0,1375 103,2356 5,832 41,76 3,403 4,403 0,3467 0 0 0 0 
Coleta 4 21,1 136,13 18,156 0,249 0,1305 0,1185 90,941 5,63889 31,033 0 0 0 0 6 0 1240,9 
Coleta 5 20,2 86,1 15,844 0,092167 0,064167 0,028 64,21 5,702 24,5 0 0 0 0 0 1296 179,5 
Coleta 6 14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Coleta 7 16 69,544 12,3667 0,1533 0,0605 0,09283 0 5,78 25,2 0 0 0 4,7 5 3152 2086 
Coleta 8 8,6 103,7556 17,022 0,1128 0,015667 0,097167 59,9256 5,984 21,7 0 0 0 10,3967 0 576 124 
Coleta 9 14,4 54,078 15,4778 0,08225 0,0135 0,0535 74,8978 5,89 15,167 0 0 0 6,75 1 4022 1916 

Coleta 10 11 62,167 15,67 0,09625 0,0275 0,069 71,452 6,204 17,967 2,467 2,423 0,143 10,49 3 170 40 
Coleta 11 18 83,9 15 0,1467 0,088667 0,058 50,789 6,1789 18,667 0 0 0 0 0 2984 112 
Coleta 12 17,5 74,2889 14,556 0,0363 0,0215 0,01483 53,242 5,89778 18,2 2,01667 1,31667 2,7533 0 4 162 40 

Média 16,16 73,61 14,85 0,13 0,06 0,08 72,37 5,87 31,4 2,79 2,4 1,1 8,08 2,11 1766 717,3 
T° = Temperatura; C = Cor; T = Turbidez; SS = Sólidos em Suspensão; SF = Sólidos Fixos; SV = Sólidos Voláteis; CE = Condutividade Elétrica; D = Dureza; Cl = Cloreto; 
Nit = Nitrato; Fosf = Fosato; OD = Oxigênio Dissolvido; DBO = Demanda Bioquímica de Oxigênio; Colif = Coliformes Totais; E.Coli = Escherichia Coli. 

Fonte: Da autora (2022). 
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Tabela 05 - Tabela resumo dos resultados das coletas do Ponto 2. 

PONTO 2 
 T° C T SS SF SV CE pH D Cl Nit Fosf OD DBO Colif. E.Coli 

Coleta 1 15,9 35,81 12,13 0,024 0,058167 0,058167 78,79 5,553 95,9 3,163 3,393 1,44 0 0 0 0 
Coleta 2 20,9 67,46 30,0556 0,18425 0,2435 0,0835 91,301 5,8167 47,13 2,413 3,37667 0,5833 0 0 0 0 
Coleta 3 20,2 256,67 14 0,126 0,0735 0,03425 84,24556 6,124 51,8 2,556 2,57 0,33 0 0 0 0 
Coleta 4 21,7 67,833 13,967 0,154 0,092 0,062 79,22 5,9433 41,3 0 0 0 0 7 1565 285,5 
Coleta 5 20,6 116,3 16,744 0,11667 0,06925 0,0315 81,3411 6,18556 28,2333 0 0 0 0 0 6893 31,5 
Coleta 6 14,9 222,1889 24,37778 0,109833 0,0915 0,18817 0 6,2556 34,3 2,99 2,19 0,8533 0 4 122 80 
Coleta 7 14 303,211 29,7 0,158167 0,08867 0,0695 0 6,8256 28,467 0 0 0 5,783 2 2320 1074 
Coleta 8 12,3 166,367 20,811 0,1326 0,029 0,1435 71,7189 6,614 27,3 0 0 0 10,173 0 338 62 
Coleta 9 9,9 95,489 16,156 0,382167 0,3567 0,0255 84,98 6,54 16,5667 0 0 0 10,3467 1 2402 882 

Coleta 10 15 143,32 20,867 0,07467 0,03833 0,03633 90,11 6,684 21 1,66 7,36 0,4867 9,11 2 570 126 
Coleta 11 17 155,411 18,42 0,094 0,032667 0,06133 68,0733 6,8244 22,1667 0 0 0 0 0 694 440 
Coleta 12 18 165,4778 19,51 0,072 0,0353 0,03667 79,66778 6,858889 26,6 1,2033 8,2633 1,48667 0 4 576 264 

Média 16,7 149,63 19,73 0,14 0,1 0,07 80,94 6,35 36,73 2,33 4,53 0,86 8,85 2,22 1720 360,56 
T° = Temperatura; C = Cor; T = Turbidez; SS = Sólidos em Suspensão; SF = Sólidos Fixos; SV = Sólidos Voláteis; CE = Condutividade Elétrica; D = Dureza; Cl = Cloreto; 
Nit = Nitrato; Fosf = Fosato; OD = Oxigênio Dissolvido; DBO = Demanda Bioquímica de Oxigênio; Colif = Coliformes Totais; E.Coli = Escherichia Coli. 

Fonte: Da autora (2022). 
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Tabela 06 - Tabela resumo dos resultados das coletas do Ponto 3. 

PONTO 3 
 T° C T SS SF SV CE pH D Cl Nit Fosf OD DBO Colif. E.Coli 

Coleta 1 17 19 11,63 0,082667 0,061333 0,021333 63,09 5,55 100,8 2,423 5,6467 1,667 0 0 0 0 
Coleta 2 19,8 32,61 29,44 0,27825 0,105667 0,15275 67,41778 5,845 49,4667 1,65 2,9133 1,07 0 0 0 0 
Coleta 3 19,3 292,51 13,15 0,1983 0,122333 0,076 62,6567 6,042 38,5 1,703 3,503 0,48 0 0 0 0 
Coleta 4 21,8 529,589 51,622 0,51767 0,33733 0,18033 65,2011 5,4556 36,8667 0 0 0 0 24 0 2284,5 
Coleta 5 19,7 351,42 36,822 0,332167 0,19633 0,135833 63,71556 5,54778 27,5333 0 0 0 0 0 7556 172,5 
Coleta 6 15,6 500 57,38889 0,5135 0,3725 0,141 0 6,5033 24,2667 2,0767 2,673 1,02 0 4 844 206 
Coleta 7 16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1476 
Coleta 8 14,3 124,644 15,22 0,269 0,033 0,235667 67,922 6,62 20,53 0 0 0 6,62 0 1918 1146 
Coleta 9 14,8 27,944 12,42 0,0465 0,0255 0,024 64,173 6,56 13,53 0 0 0 10,3767 0 260 20 

Coleta 10 18 55,5 14,67 0,077 0,03133 0,045667 69,92 6,6256 14 1,8267 5,1367 0,763 7,323 5 238 20 
Coleta 11 17 47,9 13,267 0,066 0,02533 0,040667 61,3422 6,7667 16,1 0 0 0 0 0 322 0 
Coleta 12 18 54,7 12,644 0,1243 0,14275 0,0725 54,13778 6,65111 19,133 1,76 3,34667 1,58 0 3 160 40 

Média 17,61 169,65 22,36 0,21 0,12 0,09 53,30 5,68 30,06 0,95 1,93 0,55 8,11 4,50 941,50 447,08 
T° = Temperatura; C = Cor; T = Turbidez; SS = Sólidos em Suspensão; SF = Sólidos Fixos; SV = Sólidos Voláteis; CE = Condutividade Elétrica; D = Dureza; Cl = Cloreto; 
Nit = Nitrato; Fosf = Fosato; OD = Oxigênio Dissolvido; DBO = Demanda Bioquímica de Oxigênio; Colif = Coliformes Totais; E.Coli = Escherichia Coli. 

Fonte: Da autora (2022). 

 

 

 

 

 

 



65 
 

 

Tabela 07 - Tabela resumo dos resultados das coletas do Ponto 4. 

PONTO 4 
 T° C T SS SF SV CE pH D Cl Nit Fosf OD DBO Colif. E.Coli 

Coleta 1 16,2 46,13 11 0,087333 0,06275 0,02575 86,107 5,525 56 2,536 2,4433 1,443 0 0 0 0 
Coleta 2 21,6 31,81 10,82 0,132167 0,125 0,067167 100,48 6,317 37,33 1,95 1,22667 1,07 0 0 0 0 
Coleta 3 20,3 34,7 10,85 0,12683 0,0733 0,0535 89,83 6,7289 51,33 2,0867 1,4866 0,35667 0 0 0 0 
Coleta 4 22,8 53,656 12,244 0,123 0,09233 0,030667 94,0511 5,95778 36,4 0 0 0 0 5 1244 197 
Coleta 5 20,3 60,4556 13,056 0,121 0,076 0,045 74,53778 6,17333 30,333 0 0 0 0 0 3822 399 
Coleta 6 13,9 37,7778 10,7667 0,102833 0,6567 0,03717 0 6,61 32,9 2,23 1,5 0,89 0 4 7644 640 
Coleta 7 12 172,5 19,5889 0,111917 0,36635 0,0305 0 7,0911 28,467 0 0 0 6,135 3 3152 892 
Coleta 8 9,6 166,244 17,578 0,588 0,039667 0,54833 64,6167 6,821 22,4 0 0 0 10,65 0 2634 1058 
Coleta 9 12,5 38,056 12,0011 0,074 0,041 0,033 87,2633 6,39 20,3 0 0 0 10,47 1 14430 3012 

Coleta 10 16 83,42 16,4 0,15133 0,030667 0,120667 80,35889 6,864 26,133 1,68 4,13 0,7467 9,3767 3 3874 2834 
Coleta 11 17 73,4 12,82 0,081167 0,0255 0,055667 71,6522 7,12667 20,3 0 0 0 0 0 1638 914 
Coleta 12 18 97,12 14,211 0,04933 0,023667 0,025667 69,6844 6,986667 25,433 1,54 4,42333 1,40333 0 3 1010 348 

Média 16,68 74,61 13,44 0,15 0,13 0,09 81,86 6,55 32,28 2 2,53 0,98 9,16 2,11 4383,11 1143,78 
T° = Temperatura; C = Cor; T = Turbidez; SS = Sólidos em Suspensão; SF = Sólidos Fixos; SV = Sólidos Voláteis; CE = Condutividade Elétrica; D = Dureza; Cl = Cloreto; 
Nit = Nitrato; Fosf = Fosato; OD = Oxigênio Dissolvido; DBO = Demanda Bioquímica de Oxigênio; Colif = Coliformes Totais; E.Coli = Escherichia Coli. 

Fonte: Da autora (2022). 
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Tabela 08 - Tabela resumo dos resultados das coletas do Ponto 5. 

PONTO 5 
 T° C T SS SF SV CE pH D Cl Nit Fosf OD DBO Colif. E.Coli 

Coleta 1 16 47,76 11,7 0,137333 0,106 0,031333 96,04 5,815 80,5 3,02 2,73 1,433 0 0 0 0 
Coleta 2 22,3 24,25 12,75 0,14375 0,09425 0,0495 115,411 6 38,633 2,30667 1,37667 0,6766 0 0 0 0 
Coleta 3 21,3 64,93 10,4 0,10983 0,093 0,023 104,0044 6,9055 53,43 2,88 1,73 0,34 0 0 0 0 
Coleta 4 23,3 62,2556 12,544 0,109 0,0735 0,0355 105,3 6,1911 46,9 0 0 0 0 13 8704 2064 
Coleta 5 20,7 62,78667 12,7 0,104833 0,067167 0,037667 83,92333 6,311 20,8333 0 0 0 0 0 4360 441 
Coleta 6 13,9 78,6556 12,5111 0,127667 0,10167 0,026 0 7,0933 39,2 2,69 1,9367 0,8933 0 4 1024 1742 
Coleta 7 13 123,74 16,478 0,11625 0,10167 0,029617 0 7,171 35,7 0 0 0 5,51 2 2592 1090 
Coleta 8 9,5 156,244 17,7 0,097 0,03775 0,07333 69,1089 6,734 17,2667 0 0 0 6,0967 0 3978 1476 
Coleta 9 12,7 35,11 11,3589 0,08283 0,0515 0,0313 109,144 6,64 23,33 0 0 0 9,5 2 5292 2406 

Coleta 10 18 72,7 15,267 0,0325 0,033 0,0595 89,43 6,902 21 2,27 4,53 0,746 9,153 1 1966 914 
Coleta 11 17 70,289 12,356 0,0933 0,04583 0,0475 80,4033 6,86 24,5 0 0 0 0 0 998 962 
Coleta 12 18 79,72 13,1888 0,068 0,031 0,037 65,7933 7,02556 23,5667 1,663 3,98667 1,1 0 3 688 504 

Média 17,14 73,2 13,25 0,1 0,07 0,04 91,86 6,64 35,4 2,47 2,72 0,86 7,56 2,78 3289,11 1288,78 
T° = Temperatura; C = Cor; T = Turbidez; SS = Sólidos em Suspensão; SF = Sólidos Fixos; SV = Sólidos Voláteis; CE = Condutividade Elétrica; D = Dureza; Cl = Cloreto; 
Nit = Nitrato; Fosf = Fosato; OD = Oxigênio Dissolvido; DBO = Demanda Bioquímica de Oxigênio; Colif = Coliformes Totais; E.Coli = Escherichia Coli. 

Fonte: Da autora (2022). 
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5.4.1 Ponto 1 

 

A partir da Tabela 04, pôde-se observar que a temperatura no ponto 1 se 

manteve constante nos meses de verão, ocasião em que foram realizadas as primeiras 

coletas, sendo que nos meses de inverno elas baixaram, esatndo em concomitância com 

a temperatura ambiente. Ressalta-se que na coleta 6, mês de abril, o ponto 1 estava seco, 

permitindo medir apenas a temperatura. O mês de janeiro (coleta 4) é o que possui as 

temperaturas mais altas, enquanto no inverno, as temperaturas mais baixas são no mês 

de junho (coleta 8).  

Quando comparado aos demais pontos o ponto 1 foi o que obteve os menores 

valores de cor. Este parâmetro obteve grande variação, em destaque à dois picos altos, 

um de 136,13 u.C na coleta 4 (mês de janeiro) e 103,7556 u.C na coleta 8 (mês de junho). 

Na Figura 05, o mapa demonstrando a área e os pontos de coleta indica uma estrada 

acima do ponto 1, que por sua vez, provavelmente provocou desvio no canal de 

drenagem e pode contribuir e carrear efluentes e resíduos sólidos para o referido curso 

d’água, alterando a cor da água. Sendo assim, conforme este parâmetro, a água do Ponto 

1 enquadra-se na Classe 4 da Resolução do Conama 357/2005, pois o limite para 

enquadrar-se nas outras classificações é até 75 u.C. 

O parâmetro turbidez não teve significativa variação, obtendo um valor mínimo 

de 12,36 NTU e o máximo de 18,156 NTU. Com isso, enquadra-se a água do Ponto 1 

conforme este parâmetro na Classe 1 da Resolução do Conama 357/2005. 

Quanto aos sólidos totais suspensos, também obtiveram valores baixos e baixa 

variação entre si e o valor limite. Sendo assim, comparando os valores encontrados pela 

presente pesquisa com os de estudos também realizados em águas naturais como Reisner 

& Oliveira (2015), Xavier, et al. (2017) e Neiva (2019), todos os valores encontrados 

durante o período da pesquisa são considerados baixos, pois os valores variaram entre 

370-600 mg/L, 0-1500 mg/L e 10-60 mg/L respectivamente.   

Conforme Lemos, et al., (2016), a presença dos sólidos na água prejudica a 

entrada de energia no ecossistema, diminuindo a ação da fotossíntese e também a 

concentração de oxigênio dissolvido na água. E ainda, reter bactérias e micro-

organismos que podem ser prejudiciais à vida aquática. Sendo assim, o fato dos valores 

de sólidos serem baixos, não significa que este parâmetro não deve ser levado em 



68 
 

 

consideração, pois se não houver monitoramento adequado da área, as concentrações 

podem aumentar tornando-se um problema para o meio.  

Porém, sabe-se que o estado normal da água é quando os sólidos fixos possuem 

valores mais altos que os voláteis. No caso do Ponto 1, 6 coletas tiveram os sólidos 

voláteis maiores que os fixos, isso representa a presença de matéria orgânica da água. 

Portanto, pôde-se observar conforme a Figura 05 apresentada, que apesar do Ponto 1 

não obter nenhuma atividade industrial ou que possa gerar impacto ambiental na 

qualidade da água, este ponto sofre, ocasionalmente, determinado despejo de efluentes 

e/ou resíduos sólidos.  

A condutividade elétrica (CE) no ponto 1 variou entre 50 a 103 μS/cm. Sabe-

se que não existe um padrão de condutividade na legislação (PIRATOBA, et al. 2016), 

mas, conforme relata Von Sperling (2007), as águas naturais apresentam teores de 

condutividade na faixa de 10 a 100 μS/cm, e em ambientes poluídos por esgotos 

domésticos ou industriais os valores podem chegar até 1000 μS/cm. Baseando-se nisso, 

os valores encontrados em todos os pontos da bacia hidrográfica do Lajeado dos Pires 

encontram-se dentro do padrão de águas naturais, apesar de ter excedido 3 μS/cm, pode-

se considerar que o Ponto 1 encontra-se enquadrado no limite das águas naturais 

referente à CE.  

O pH apresentou pouca variação entre as coletas, variando de 5,684 a 6,204.  

Este representa um valor mais ácido, visto que o limite da Resolução do Conama 

357/2005 é de 6,0 a 9,0 para todas as classificações e ainda, a Portaria nº 2914/2005 no 

Ministério da Saúde recomenda os valores entre 6,0 e 9,5 para pH.  

Visto que no ponto 1 o valor mínimo de pH é de 5,38, pode-se observar que o 

Ponto 1 encontra-se moderadamente fora do limite inferior e dentro do limite superior 

proposto pelo MS e pelo CONAMA. Porém, o estudo realizado por Queiroz & Oliveira 

(2018), relata que as águas naturais que não recebem nenhum tipo de tratamento 

possuem pH entre 4,0 e 9,0, e concluiu que resultados de pH dentro desta faixa 

enquadram-se na normalidade da água, sendo valores corrigíveis e não provocam riscos 

para os moradores.  
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Já a dureza obteve grande variação entre as coletas, sendo o valor mínimo de 

15,16 mg/L e valor máximo de 99,05 mg/L.  Apesar disso, estes valores estão dentro do 

limite da Portaria do MS 1924/2011, visto que tal parâmetro não se encontra na Res. 

Conama 357/2005. Este limite é de 500 mg/L, para potabilidade da água, observando 

assim que a qualidade da água referente ao parâmetro dureza no ponto 1 encontra-se de 

acordo com as legislações vigentes.  

 Referente aos parâmetros cloreto, nitrato e fosfato destaca-se algumas 

considerações. Conforme a Resolução do Conama 357/2005, o limite para a presença 

de cloreto é de 250 mg/L para enquadrar-se na classe 1, isso significa que os valores de 

cloreto apresentados no ponto 1 estão dentro da margem estabelecida. O nitrato possui 

um limite de 10 mg/L, também se encontra dentro do estabelecido pela Resolução do 

Conama 357/2005, considerando que variaram entre 1,45 a 4,40 mg/L, observa-se que 

este parâmetro está dentro do limite estipulado. 

 O fosfato, apesar de não ter um limite estabelecido nas legislações, conforme já 

relatado no tópico anterior, o padrão das águas naturais para a quantidade da água de 

fosfato é de 1 mg/L, porém percebe-se que na coleta 1 e na coleta 12 os valores 

extrapolaram tal limite. Sabendo que a presença de fosfato na água é um indicador de 

contaminação, observa-se que nas coletas 1 e 12 pode ter ocorrido o despejo de efluente 

que possa ter alterado a qualidade da água.  

 O oxigênio dissolvido (OD) foi medido apenas nas coletas 7, 8, 9 e 10 por 

problemas técnicos. Mas, com os resultados obtidos pôde-se analisar que na coleta 7, 

com o valor de OD de 4,7 mg/L, enquadra-se na Classe 4 da Resolução do Conama 

357/2005, pois o limite é ser superior a 2 mg/L. Já nas coletas 8, 9 e 10 obteve-se os 

valores de 10,39 mg/L, 6,75 mg/L e 10,49 mg/L, respectivamente, enquadrando-se na 

Classe 1 da referida resolução. Contudo, percebe-se que no geral, o OD representa uma 

boa qualidade da água, em que classifica-se em maior parte do período de coleta, na 

Classe 1 da resolução, exigindo pouco investimento no tratamento da água para 

abastecimento público.  

 A DBO também foi medida em um curto período de coleta, porém observou-se 

a presença em 5 coletas. Visto que para a enquadrar-se na classe 1 o limite é 3 mg/L, 

para a classe 2 é 5 mg/L e para a classe 3 é 10 mg/L. Sendo assim, nas coletas 5, 6 e 11 

os valores encontrados de DBO foram 0, estão inseridos na classe 1. A coleta 8 mostra 
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o valor 0 porém neste período a análise sofreu problemas técnicos. O valor encontrado 

para DBO na coleta 4 foi de 6 mg/L, estando no limite para a classe 3, na coleta 5 e 6 

foram 0, logo estão inseridos na classe 1, a coleta 7 foi de 5 mg/L, inserido na classe 2, 

na coleta 9 obteve o valor de 1 mg/L, estando dentro do limite da classe 1, e por fim, na 

coleta 12 o valor foi de 4, enquadrando-se na classe 2. 

 Sendo assim, percebe-se que a DBO sofreu grande alteração de uma coleta para 

outra, caracterizando assim, determinada influencia antrópica nos períodos em que as 

classes de qualidade da água aumentaram para 2 e 3.  

Logo, correlacionando as coletas que foram realizadas em ambos parâmetros 

(DBO e OD), pode-se observar que na coleta 7 no OD, o menor valor foi no ponto 1 

(4,7 mg/L) e na coleta 7 na DBO, o maior valor foi também no ponto 1 (5 mg/L) 

comparando com os resultados de todos os pontos. Uma pesquisa realizada durante o 

período de 2002 até 2016 de análise da qualidade água de uma bacia, mostrou que a 

água teve uma piora dentro desse período, e os autores relacionaram aos altos índices 

de DBO e baixos índices de OD devido aos lançamentos de efluentes domésticos sem 

tratamento no curso d’água (BEGA, et al., 2021). Portanto, mesmo que conforme a 

Figura 05 mostre que não têm atividades industriais que possam interferir na qualidade 

da água do Ponto 1, observa-se uma rodovia logo a montante deste ponto em que pode 

ter sofrido algum desvio da drenagem, podendo provocar descarrego de resíduos sólidos 

e/ou líquidos no referido ponto. 

 Para os coliformes totais e E. coli, ressalta-se que nos três primeiros meses de 

coleta, não foram realizadas as análises por problemas técnicos. Os valores de 

coliformes oscilaram bastante entre os períodos de coletas, pois o valor mínimo foi de 

162 NMP/100 ml e o máximo de 4022 NMP/100 ml. E ainda, os coliformes totais não 

estão contemplados na Res. Conama 357/2005, porém na Portaria do MS 2914/2011 

determina a ausência de ambos parâmetros na água.  

 Sendo assim, a presença de coliformes pode ser explicada pelo uso e ocupação 

do solo, tendo a presença em grande parte da bacia de atividades pecuárias, criação de 

animais como porco, galinha, pato e dentre outros citados e mostrados no questionário 

socioeconômico. 

 Por fim, o parâmetro E.coli também oscilaram bastante entre as coletas, obtendo 

um valor mínimo de 40 NMP/100 ml e valor máximo de 2086 NMP/100 ml. 
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Considerando a Res. Conama 357/2005, enquadrando-se na classe 3, observa-se que tal 

parâmetro se faz presente no Ponto 1, mesmo sendo o ponto mais distante das 

residências e o mais afastado das atividades industriais, pois trata-se de um curso d’água 

de 1ª ordem, muito próximo à nascente. Com isso, pôde-se observar que existe 

interferência antrópica neste ponto, por despejos de efluentes domésticos ou despejo dos 

efluentes referentes às criações de animais.  

5.4.2 Ponto 2 

 

A temperatura no ponto 2 variou de 9,9°C à 21,7°C, sendo os maiores valores 

nos meses quentes e os menores nos meses frios, mostrando concordância nos dados 

encontrados com a temperatura ambiente.  

A cor variou de 35,81 a 303,21 u.C, ressaltando que esse pico maior de cor foi 

no mês de maio, coleta 7, em que a precipitação chegou próxima a 90 mm, podendo ter 

influência na alteração deste parâmetro. Pois segundo Piratoba et al. (2017), o aumento 

da precipitação, provoca o aumento do transporte de material orgânico e inorgânico 

drenado nas margens dos recursos hídricos, provocando aumento nos valores da cor. 

Considerado que o limite permitido de cor para a Res. Conama 357/2005 é de 

75 uC para classe 3, logo, observa-se que o referido parâmetro no geral, no ponto 2 

enquadra-se na classe 4.  

A turbidez variou entre 12,13 até 24,37 NTU, considerando que o limite 

estabelecido pela Res. Conama 357/2005 é de 40 NTU para a classe 1, conclui-se que o 

parâmetro turbidez no ponto 2 enquadra-se na classe 1 de qualidade da água.  

Além disso, o ponto 2 obteve um dos valores mais altos de turbidez, sendo ele 

de 30,05 NTU. Esse valor mais elevado, quando comparado com o restante podem ter 

relação com a presença de sólidos em suspensão. Pois a turbidez representa a alteração 

da penetração da luz fomentado pelas partículas em suspensão, como bactérias, argilas, 

silte ou fontes de poluição que lançam materiais finos e outras substâncias na água 

(DIAS & POTT, 2013).  

Quanto aos sólidos totais suspensos, variaram entre 0,024 até 0,38 mg /L, e 

comparando com os estudos já citados anteriormente no presente trabalho, estes são 

considerados baixos e não são indicadores de poluição/contaminação. E, quanto aos 
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sólidos fixos e voláteis, observou-se que em quatro coletas realizadas os sólidos voláteis 

tiveram valores maiores que os fixos, representando assim a presença de matéria 

orgânica. O Ponto 2 fica localizado na parte inferior de uma pedreira, como pôde-se 

verificar na Figura 05, logo, tal atividade pode ter influência na presença de matéria 

orgânica nesses meses de coletas. 

A condutividade elétrica variou entre 68,0733 a 91,301 μS/cm, e conforme já 

relatado, as águas naturais possuem a CE entre 10 a 100 μS/cm. e, portanto, o Ponto 2 

enquadra-se no limites das águas naturais.  

O pH variou entre 5,5 a 6,85, obtendo em 9 coletas valores a cima de 6. Sendo 

assim, pôde-se observar que tal parâmetro encontra-se dentro do limite estabelecido na 

Res do Conama 357/2005 que é de 6,0 a 9,0. Esse intervalo de limite serve para as 3 

classificações de qualidade da água, portanto, só com o pH não se pode enquadrar em 

uma das classificações, é necessário analisar o restante dos parâmetros.  

O parâmetro dureza variou entre 21 a 95 mg/L, visto que que tal parâmetro não 

se encontra na Res. Conama 357/2005, este encontra-se na Portaria do MS 1924/2011, 

sendo o limite de 500 mg/L. Com isso, é possível observar que os valores encontrados 

estão dentro do limite permitido pela legislação. 

Os valores de cloretos variaram entre 1,2 a 3,37 mg/L, considerando que o limite 

da Res. Conama 357/2005 é de 250 mg/L, analisa-se que o ponto 2 está dentro do limite 

estipulado pela tal legislação. Porém, como este limite é o mesmo para todas 

classificações, não é possível classificar a qualidade da água apenas com o parâmetro 

cloreto. 

Os valores de nitrato variaram entre 2,19 a 8,26 mg/L, considerando que o limite 

conforme Res. Conama 357/2005 é de 10 mg/L, observa-se que os valores de nitrato do 

ponto 2 encontram-se dentro do limite da referida legislação. Porém, ressalta-se que na 

coleta 12, no ponto 2 o nitrato teve um valor extremamente diferente dos demais (8,26 

mg/L), bem próximo ao limite de potabilidade. Esse valor pode ser explicado por 

despejos de efluentes próximo à área, pois LUNELLI, et al., (2019) relata que o 

nitrogênio pode ser um indicador de contaminação sob forma de chorume, efluentes 

industriais e esgotamento sanitário, tendo este parâmetro como um sinal de poluição 

organiza nos processos biológicos, prejudicando a vida dos organismos aquáticos. 
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Quanto ao fosfato, apesar de não obter um limite determinado nas legislações, o 

padrão das águas naturais para qualidade da água é de 1 mg/L. Com isso, os valores de 

fosfato no ponto 2 variaram de 0,33 a 1,48, tendo duas coletas com valor maior que 1 

mg/L, nas coletas 1 e 12. Com isso, e em observa-se que o ponto 2 possa ter recebido 

efluentes nesses períodos.  

 O oxigênio dissolvido, conforme o ponto 1, também foi analisado em 04 coletas, 

sendo elas, 7, 8, 9 e 10. Sendo assim, o valor mais baixo é de 5,783 mg/L, na coleta 7, 

enquadrando-se na classe 2 e o restante dos resultados enquadram-se na classe 1 (Res. 

Conama 35/2005). Isto significa que a qualidade da água quanto ao OD do Lajeado dos 

Pires é, no geral, classe 1, visto que o valor mínimo de 5,78 mg/L está ligeiramente 

abaixo do limite para a classificação de número 1, sendo este, 6 mg/L. Com isso, pôde-

se observar que no mês da coleta 7 tenha ocorrido alguma destinação de efluentes na 

bacia em estudo visto que, conforme o mapa das atividades industriais ilustrado na 

Figura 05, existem atividades que possam ter contribuído para tal alteração. 

 Os valores de DBO variaram entre 0 e 7 mg/L, sendo o valor mais alto na coleta 

4, mês de janeiro de 2021 e o menor, na coleta 11, mês de setembro de 2021. Com isso, 

Percebe-se a relação inversamente proporcional da DBO com a precipitação. Sendo 

assim, o mês de janeiro apesar de não ser um mês de precipitação constante, foi um 

período de chuvas espaçadas, com altos picos de precipitação, ressaltando que no dia da 

coleta do mês de janeiro, estava chovendo. Com isso, explica o valor alto de DBO na 

referida coleta.  

 Os coliformes totais no ponto 2 variaram de 122 a 6893 NMP/100ml, as coletas 

com os maiores valores foram a 4, 5, 7 e 9. Em destaque para a coleta 5 que obteve o 

valor mais alto, de 6893 NMP/100ml. Este valor alto indica a influência de despejo de 

efluentes no curso d’água que contenha desejos humanos ou de animais no referido 

período.  

 E por fim, a E.coli esteve presente no ponto 2, variando entre 31,5 a 1074 

NMP/100ml. Apesar do ponto 2 não estar muito próximo das residências e nem de 

atividades industriais (Figura 05), apresenta altos calores de E.coli, indicando assim que 

esse ponto sofre descargo de efluentes domésticos, provenientes de residências ou das 

criações de animais sem tratamento dos resíduos líquidos gerados.  Quanto à Resolução 

do Conama 357/2005, o ponto 2 encontra-se na classe 2 de qualidade da água.  
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5.4.3 Ponto 3 

 

A temperatura no ponto 3 assim como os pontos anteriores, manteve correlação 

com as temperaturas ambientes, nos meses mais quentes, as temperaturas foram mais 

altas e nos meses de frio, entre as coletas 6 e 9, os valores de temperatura foram mais 

baixos. 

O parâmetro cor teve alta variação entre as coletas, pois variou de 19 a 529 u.C. 

Os valores mais altos foram nas coletas 4, 5 e 6, meses de janeiro, fevereiro e abril de 

2021, meses em que a precipitação começou a aumentar comparado com os meses 

anteriores de coleta. Em relação à legislação, o referido parâmetro enquadra-se na classe 

4, pois o limite para ser de classe das outras classes é de 75 u.C. 

Como ocorreu no ponto 2, o ponto 3 obteve os valores mais altos de cor. Sendo 

assim, esses pontos são os que possuem a vegetação mais densa e fechada, e isso pode 

influenciar nos valores altos de cor nesses pontos. Pois conforme já citado, a cor pode 

sofrer alteração quando deparada com a presença de substâncias dissolvidas ou em 

suspensão, devido aos ácidos húmicos e tanino, provenientes da decomposição vegetal, 

e não nocivo à saúde.  

Outra relação que pôde-se observar foi a influência da precipitação no parâmetro 

cor. Em relação ao ponto 3, no dia em que foi observado o valor de 529,589 u.C, foi no 

mês de janeiro (Coleta 4) em que estava precipitando durante a coleta. Pois segundo 

Piratoba et al. (2017), o aumento da precipitação, provoca o aumento do transporte de 

material orgânico e inorgânico drenado nas margens dos recursos hídricos, provocando 

aumento nos valores da cor. 

O parâmetro turbidez variou de 11,63 a 57,38 NTU, sendo os valores mais altos 

nas coletas 4 (51,62 NTU), coleta 5 (36,82 NTU) e coleta 6 (57,38 NTU). Em relação à 

legislação, os valores encontrados para turbidez enquadram-se na classe 2 da Resolução 

do CONAMA 357/2005. 

Sabe-se que a turbidez possui estreita relação com os sólidos em suspensão 

(CHAGAS, 2015), e com isso, pode-se destacar que nesses mesmos períodos de coletas, 

os valores de sólidos totais suspensos também foram os mais altos de todo o período 

de coleta no ponto 3. Pois a turbidez representa a alteração da penetração da luz 

fomentado pelas partículas em suspensão, como bactérias, argilas, silte ou fontes de 
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poluição que lançam materiais finos e outras substâncias na água (DIAS & POTT, 

2013).  

Mesmo sendo altos, os valores de sólidos totais suspensos no ponto 3 foram 

baixos quando comparados com os trabalhos já citados na presente pesquisa, bem como 

Reisner & Oliveira (2015), Xavier, et al. (2017) e Neiva (2019). Em relação aos sólidos 

fixos e voláteis, pôde-se observar que em 5 coletas os sólidos fixos foram maiores que 

os sólidos voláteis, caracterizando assim, presença de matéria orgânica no curso d’água.  

A condutividade elétrica variou entre 54,13 a 69,92 μS/cm, e conforme já 

relatado, as águas naturais possuem a CE entre 10 a 100 μS/cm. Portanto, o ponto 3 

enquadra-se no limites das águas naturais, obtendo assim, uma boa qualidade da água 

referente à este parâmetro. 

O pH variou entre 5,55 a 6,7, obtendo em 7 coletas valores a cima de 6. Sendo 

assim, pôde-se observar que tal parâmetro encontra-se dentro do limite estabelecido na 

Res. do Conama 357/2005 que é de 6,0 a 9,0, quando o menor valor encontra-se 

ligeiramente abaixo do limite inferior estabelecido pela legislação. Conforme relatado 

nos tópicos anteriores, esse intervalo de limite serve para as três classificações de 

qualidade da água, portanto, só com o pH não se pode enquadrar em uma das 

classificações, é necessário analisar o restante dos parâmetros.   

O parâmetro dureza variou entre 13 a 100,8 mg/L, ressaltando que tal parâmetro 

não se encontra na Res. Conama 357/2005 e sim na Portaria do MS 1924/2011, com o 

limite de 500 mg/L. Com isso, é possível observar que os valores encontrados estão 

dentro do limite permitido pela legislação, estando extremamente abaixo do valor 

permitido, obtendo uma boa qualidade da água neste ponto. 

Os valores de cloretos variaram entre 1,65 a 2,42 mg/L, considerando que o 

limite da Res. Conama 357/2005 é de 250 mg/L, analisa-se que o ponto 3 está dentro do 

limite estipulado pela legislação, porém este valor é válido para todas classes, não sendo 

possível classificar a água em sua totalidade apenas com o parâmetro cloreto.  

Os valores de nitrato variaram entre 2,67 a 5,64 mg/L, considerando que o limite 

conforme Res. Conama 357/2005 é de 10 mg/L para todas classificações, os valores 

apresentados pelo ponto 3 estão de acordo com a referida legislação.  
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Quanto ao fosfato, sabe-se que o fosfato apesar de não obter um limite 

determinado nas legislações, o padrão das águas naturais para qualidade da água é de 1 

mg/L. Com isso, os valores de fosfato no ponto 3 variaram de 0,48 a 1,58, obtendo 4 

valores dos 6 que foram realizados a cima do valor permitido para águas naturais, 

caracterizando assim determinada descarga de efluentes nesses períodos de coleta. 

O oxigênio dissolvido, no ponto 3 foi analisado em apenas 03 coletas, sendo 

elas, 8, 9 e 10. Sendo assim, o valor mais baixo é de 6,62 mg/L, logo, todos os resultados 

enquadram-se na classe 1da Res. Conama 35/2005. Isso pode ser explicado pela 

localização do ponto 3, é o ponto mais afastado das residências e das demais atividades 

industriais.  

 Os valores de DBO variaram entre 0 e 24 mg/L, sendo, novamente o valor mais 

alto na coleta 4, mês de janeiro de 2021 e o menor, na coleta 12, mês de outubro de 

2021. Conforme também já relatado, a DBO e a precipitação possuem relação 

inversamente proporcional. Sendo assim, o mês de janeiro apesar de não ser um mês de 

precipitação constante, foi um período de chuvas espaçadas, com altos picos de 

precipitação, ressaltando que no dia da coleta do mês de janeiro, estava chovendo, 

podendo explicar o valor bem alto neste período de coleta. 

Os coliformes totais no ponto 3 variaram de 160 a 7556 NMP/100ml, as coletas 

com os maiores valores foram a 5, 6 e 8. Em destaque para a coleta 5, novamente, que 

obteve o valor mais alto, de 7556 NMP/100ml. Este valor alto indica a influência de 

despejo de efluentes no curso d’água que contenha desejos humanos ou de animais no 

referido período. Sendo assim, pôde-se observar que na coleta 5 (fevereiro de 2021), 

obteve despejo de efluentes nos pontos mais altos da bacia. 

 E por fim, a E.coli esteve presente no ponto 3 com os valores variando entre 40 

a 2284,5 NMP/100ml. Com os valores apresentados, considera-se que a água, conforme 

este parâmetro, enquadra-se a classe 3 da Res. Conama 357/2005. Apesar do ponto 3 

também não estar muito próximo das residências e nem de atividades industriais (Figura 

05), apresenta altos valores de E.coli, indicando assim que esse ponto sofre descargo de 

efluentes domésticos, provenientes de residências ou das criações de animais sem 

tratamento dos resíduos líquidos gerados.  

 



77 
 

 

5.4.4 Ponto 4 

 

A temperatura no ponto 4 manteve o mesmo padrão dos pontos anteriores, 

resultados com pouca variação entre as coletas, e nos meses de frio, entre as coletas 6 e 

9, os valores foram mais baixos. O valor máximo de temperatura neste ponto foi de 22,8 

°C e o mínimo foi de 9,6 °C.  

O parâmetro cor teve, novamente, alta variação entre as coletas, pois variou de 

31,81 a 172,5 u.C. Percebe-se que os valores no ponto 4 são menores comparados ao 

ponto 3, mesmo que esteja mais próximo à atividades industriais e das residências, 

podendo observar que o parâmetro cor na bacia em estudo possui maior relação com a 

cobertura vegetal do entorno de cada ponto do que com as atividades 

domésticas/industriais. 

 Porém ainda assim em relação à legislação, o referido parâmetro ainda 

enquadra-se na classe 4, pois o limite para ser de classe 3 é de 75 u.C.  

O parâmetro turbidez variou de 10,82 a 19,58 NTU, sendo os valores mais altos 

nas coletas 7 (19,58 NTU) e coleta 8 (36,82 NTU).  Apesar do parâmetro turbidez ter 

relação direta com a presença de sólidos totais em suspensão, nesse ponto, essa relação 

teve alteração, pois o maior valor de sólidos em suspensão foi de 0,588 mg/L, na coleta 

8 e o restante dos resultados tiveram valores mais altos que a coleta 7, quando o valor 

de turbidez foi de 19,58 NTU. Apesar disso, os valores mostrados no ponto 4 de turbidez 

enquadram-se na classe 1 das águas doces da Resolução do CONAMA 357/2005. 

Além disso, conforme os estudos citados Reisner & Oliveira (2015), Xavier, et 

al. (2017) e Neiva (2019), em que foram realizados em curso d’água em área rural, bem 

como a área objeto da presente pesquisa, pôde-se constatar que os valores encontrados 

de sólidos totais suspensos são baixos. Portanto, apenas com valores de sólidos totais 

suspensos é possível avaliar a qualidade da água de um curso d’água, é necessário 

analisar os demais parâmetros. 

Em relação aos sólidos fixos e voláteis, pôde-se observar que em quatro coletas 

os sólidos fixos foram maiores que os sólidos voláteis, caracterizando assim, presença 

de matéria orgânica no curso d’água. Essas 4 coletas foram as de número 8, 10, 11 e 12, 

os períodos que a precipitação foi mais alta, comparado com os outros meses de coleta. 
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A condutividade elétrica variou entre 64,61 a 100,48 μS/cm, e conforme já 

relatado, as águas naturais possuem a CE entre 10 a 100 μS/cm. Portanto, observa-se 

que o ponto 4 apesar do valor máximo estar ligeiramente a cima do valor permitido para 

águas naturais, pode-se considerar que este ponto enquadra-se no limites das águas 

naturais, obtendo assim, uma boa qualidade da água referente à este parâmetro. 

Além disso, é possível observar que a CE no ponto 4 teve valores maiores 

comparados ao ponto 3, bem como os valores de temperatura. Com isso, sabe-se que a 

CE possui relação diretamente proporcional com a temperatura, explicando assim o 

aumento dos valores em ambos parâmetros neste ponto.  

O pH variou entre 5,55 a 7,12, obtendo em 10 coletas a cima de 6,0. Sendo 

assim, pôde-se observar que tal parâmetro encontra-se dentro do limite estabelecido na 

Res. do Conama 357/2005 que é de 6,0 a 9,0, pois as duas coletas que ficaram abaixo 

deste valor, foram valores próximos de 6. Conforme relatado nos tópicos anteriores, esse 

intervalo de limite serve para as três classificações de qualidade da água, portanto, só 

com o pH não se pode enquadrar em uma das classificações, é necessário analisar o 

restante dos parâmetros.  

O parâmetro dureza variou entre 20,3 a 56 mg/L, ressaltando que tal parâmetro 

não se encontra na Res. Conama 357/2005 e sim na Portaria do MS 1924/2011, com o 

limite de 500 mg/L. Com isso, é possível observar que os valores encontrados estão 

dentro do limite permitido pela legislação, estando extremamente abaixo do valor 

permitido, obtendo uma boa qualidade da água neste ponto referente à este parâmetro. 

Os valores de cloretos variaram entre 1,54 a 2,536 mg/L, considerando que o 

limite da Res. Conama 357/2005 é de 250 mg/L, analisa-se que o ponto 4 está dentro do 

limite estipulado pela legislação, porém este valor é válido para todas classes, não sendo 

possível classificar a água de todo o ponto apenas com o parâmetro cloreto. 

Os valores de nitrato variaram entre 1,22 a 4,42 mg/L, considerando que o limite 

conforme Res. Conama 357/2005 é de 10 mg/L para todas classificações, os valores 

apresentados pelo ponto 4 estão de acordo com a legislação.  

Quanto ao fosfato, sabe-se que o fosfato apesar de não obter um limite 

determinado nas legislações, o padrão das águas naturais para qualidade da água é de 1 

mg/L. Com isso, os valores de fosfato no ponto 4 variaram de 0,35 a 1,4, obtendo 3 
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valores dos 6 analisados a cima do valor permitido para águas naturais, caracterizando 

assim determinada descarga de efluentes nesses períodos de coleta. 

O oxigênio dissolvido, no ponto 4 foi analisado em apenas 04 coletas, sendo 

elas, 7, 8, 9 e 10. Sendo assim, o valor mais baixo é de 6,135 mg/L, logo, todos os 

resultados enquadram-se na classe 1 da Res. Conama 35/2005 que no qual, o valor não 

pode ser inferior a 6 mg/L.  

 Os valores de DBO variaram entre 0 e 5 mg/L, sendo, novamente o valor mais 

alto na coleta 4, mês de janeiro de 2021 e o menor, na coleta 9, mês de julho de 2021. 

Conforme também já relatado, a DBO e a precipitação possuem relação inversamente 

proporcional. Sendo assim, o mês de janeiro apesar de não ser um mês de precipitação 

constante, foi um período de chuvas espaçadas, com altos picos de precipitação, 

ressaltando que no dia da coleta do mês de janeiro, estava chovendo, podendo explicar 

o valor bem alto neste período de coleta. Já o mês de julho teve baixos valores de 

precipitação, sendo o maior valor de 18 mm. 

Os coliformes totais no ponto 4 variaram de 1010 a 14430 NMP/100ml, as 

coletas com os maiores valores foram a 5, 6 e 9. Em destaque para a coleta 9, que obteve 

o valor mais alto, de 14430 NMP/100ml. Este valor alto indica a influência de descarga 

de efluentes no curso d’água que contenham desejos humanos ou de animais no referido 

período de coleta. As descargas são pontuais ao longo do Lajeado e ainda, dependem da 

demanda de utilização destes resíduos para serem descartados, como o ponto 4 encontra-

se mais próximo às residências e atividades industriais, conforme Figura 05, pôde sofrer 

descargas mais frequentes quando comparado com os outros pontos. 

 E por fim, a E.coli esteve presente no ponto 4 com os valores variando entre 348 

a 3012 NMP/100ml. Com os valores apresentados, considera-se que a água, conforme 

este parâmetro, enquadra-se a classe 3 da Res. Conama 357/2005. Percebe-se que os 

valores apresentados de E.coli no ponto 4 foram maiores comparados aos outros pontos. 

Esse aumento pode ser referente ao ponto 4 estar mais próximos das atividades 

industriais e das residências, estando mais sujeito à um despejo em maiores quantidades 

e variedades de efluentes. Essa classificação requer atenção porque a tendência do bairro 

da área do Lajeado dos Pires é obter maior desenvolvimento urbano, aumento da 

densidade populacional do bairro e do seu entorno, e se o Lajeado seguir sendo um ponto 
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de descarga de efluentes domésticos, a qualidade da água e de vida dos moradores pode 

vir a ser prejudicada. 

 

5.4.5 Ponto 5 

 

A temperatura no ponto 5 também manteve o mesmo padrão dos pontos 

anteriores, resultados com pouca variação entre as coletas, e nos meses de frio, entre as 

coletas 6 e 9, os valores foram mais baixos. O valor máximo de temperatura neste ponto 

foi de 23,3 °C e o mínimo foi de 9,5 °C. 

Nas coletas 1, 2, 3, 4, e 5 o ponto 5 teve as temperaturas mais altas. Sendo assim, 

como o ponto 5 é o mais próximo às residências, possuindo menos arborização e 

cobertura vegetal comparado com os outros pontos, a água nesse ponto fica mais exposta 

à temperatura ambiente, ou seja, quanto maior a temperatura do ambiente, maior 

também a temperatura da água nesse ponto. Essa afirmativa pode ser explicada pelo 

processo de evapotranspiração. 

Sabe-se que a evapotranspiração é considerada como a perda de água por 

evaporação do solo e transpiração da planta (FILHO et al. 2015). Então, no caso do 

Ponto 5 em que possui pouca vegetação, a transpiração da planta ocorre de forma 

mínima, influenciando o processo da evapotranspiração. Essa influência pode causar 

prejuízos no meio ambientes, visto que a evapotranspiração é essencial para a 

compreensão do ciclo hidrológico da água, sendo fundamental para o balanço hídrico 

de uma bacia (FILHO et al., 2015; CABRAL JÚNIOR & BEZERRA, 2018). 

Ainda, sabe-se que o ponto 5 é um local mais urbanizado comparado com os 

outros pontos. E baseando-se nisso, Martini (2013) relata que a presença da vegetação 

em uma com atividades urbanas diminui as condições finais de temperatura, provocando 

resfriamento e diminui as ilhas de calor, bem comuns no meio urbano.   

O parâmetro cor também obteve alta variação entre as coletas, alterando de 24,25 

a 156,244 u.C. Percebe-se que os valores no ponto 5 são menores comparados aos 

pontos 2 e 3, mesmo que esteja próximo à atividades industriais e das residências. Em 

relação à legislação, o referido parâmetro ainda enquadra-se na classe 4, pois o limite 
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para ser de classe 3 é de 75 u.C. Portanto, percebe-se que o parâmetro cor possui maior 

relação com a cobertura vegetal do que com descarga de efluentes no curso d’água.  

O parâmetro turbidez variou de 11,7 a 17,7 NTU, sendo os valores mais altos nas 

coletas 7 (16,47 NTU) e coleta 8 (17,7 NTU), mesmo fator que ocorreu no ponto 4.  

Esses meses das coletas 7 e 8 foram meses de alta precipitação, podendo ter relação com 

os valores maiores de turbidez, comparado com o restante dos meses.  

O ponto 5 mesmo com maior densidade populacional, ainda é considerada área 

rural, aumentando assim a influência da precipitação sob a área em estudo. Pois Santos 

(2015) relata que a precipitação possui influência direta na relação entre a vazão e a 

qualidade de um curso d’agua. Todavia, de forma geral, é difícil estabelecer uma relação 

direta entre precipitação e qualidade de água em área rural, em virtude de que as 

diferentes intensidades de precipitação provocam determinadas situações de impactos 

no solo, acarretando em processos erosivos associados com uso e ocupação dos terrenos, 

umidade do solo e demais fatores que desencadeiam processos erosivos que aumentam 

a turbidez, cor e o teor de matéria orgânica na água (SANTOS, 2015 apud FRITZSONS 

et al., 2003). 

De igual forma que ocorreu no ponto 4, apesar do parâmetro turbidez ter relação 

direta com os sólidos totais em suspensão, nesse ponto, essa relação teve alteração, 

pois o maior valor de sólidos em suspensão foi de 0,14 mg/L, na coleta 2. 

Em relação aos sólidos fixos e voláteis, pôde-se observar que em 3 coletas os 

sólidos fixos foram maiores que os sólidos voláteis, caracterizando assim, presença de 

matéria orgânica no curso d’água nas coletas 8, 10 e 12. Além de significar presença de 

matéria orgânica, esses períodos que os SF foram menores que os SV foram os meses 

que a precipitação foi mais alta, comparado com os outros meses de coleta, podendo ter 

alguma influência referente ao carreamento de materiais para este ponto, visto que 

ainda, o ponto 5 é que possui altitude mais baixa. 

A condutividade elétrica variou de 69,10 a 115,411 μS/cm, e conforme já 

relatado, as águas naturais possuem a CE entre 10 a 100 μS/cm. Portanto, observa-se 

que o ponto 5 possui 4 dados de CE a cima do valor permitido para águas naturais, 

caracterizando assim, alteração na qualidade da água.  
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Sabe-se que a condutividade elétrica é influenciada pelo volume de chuva, pois, 

conforme Fraga et al. (2012), a concentração de sais presentes na água influencia nos 

valores de condutividade elétrica. Logo, o ponto 5 por ser o ponto mais baixo de toda a 

bacia em estudo, é o ponto que possui maior volume de precipitação, estando então em 

acordo com os valores mais altos apresentados. 

Além de obter uma relação com volume chuva, a CE possui uma relação 

diretamente proporcional com a temperatura (LIMA; FRANÇA & LOIOLA 2014). Um 

trabalho realizado por Malheiros, et al., (2012), obteve-se uma correlação significativa 

e positiva entre a condutividade elétrica e a temperatura da água. Isso é explicado porque 

quanto maior a condutividade elétrica, maior a presença de íons dissolvidos, uma vez 

que a CE é proporcional a concentração iónica, e com isso, maior a excitação térmica 

dos elementos, provocando portanto, aumento na temperatura.  Com isso, explica-se o 

aumento dos valores de temperatura nesse ponto. 

Além de ter uma relação com a temperatura, a condutividade elétrica pode ser um 

parâmetro indicador de despejo de efluentes. Pois Henriques, et al (2008) relata que a 

condutividade elétrica não determina quais os íons que estão presentes na água, porém 

é um contribuinte para possíveis reconhecimentos de impactos ambientais que ocorram 

na bacia de drenagem ocasionados por lançamentos de resíduos industriais, mineração 

e esgotos. 

O pH variou entre 5,8 a 7,09, obtendo em 11 coletas a cima de 6. Sendo assim, 

pôde-se observar que tal parâmetro encontra-se dentro do limite estabelecido na Res. do 

Conama 357/2005 que é de 6,0 a 9,0. Conforme relatado nos tópicos anteriores, esse 

intervalo de limite serve para as três classificações de qualidade da água, portanto, só 

com o pH não se pode enquadrar em uma das classificações, é necessário analisar o 

restante dos parâmetros.  

O parâmetro dureza variou entre 17,26 a 80,5 mg/L, ressaltando que tal parâmetro 

não se encontra na Res. Conama 357/2005 e sim na Portaria do MS 1924/2011, com o 

limite de 500 mg/L. Com isso, é possível observar que os valores encontrados estão 

dentro do limite permitido pela legislação, estando extremamente abaixo do valor 

permitido, obtendo uma boa qualidade da água neste ponto referente à este parâmetro. 

Porém, com análise dos dados de dureza das 12 coletas realizadas, foi possível 

identificar que em 8 destas, o ponto 5 teve o maior valor de dureza. Percebe-se que o 
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ponto 5 encontra-se muito próximo à um cemitério, conforme mostrado na Figura 05. 

Estudo realizado por Matos (2016), constatou que os compostos orgânicos liberados no 

processo de decomposição dos cadáveres aumentam a atividade microbiana no solo sob 

a área de sepultamento. E então, existem parâmetros de qualidade da água que 

demonstram alterações da presença deste tipo de resíduo e dentre eles está a dureza.  

Os valores de cloretos variaram entre 1,6 a 3,02 mg/L, considerando que o limite 

da Res. Conama 357/2005 é de 250 mg/L, analisa-se que o ponto 5 está dentro do limite 

estipulado pela legislação, porém este valor é válido para todas classes, não sendo 

possível classificar a água de todo o ponto apenas com o parâmetro cloreto  

Os valores de nitrato variaram entre 1,37 a 4,53 mg/L, considerando que o limite 

conforme Res. Conama 357/2005 é de 10 mg/L para todas classificações, os valores 

apresentados pelo ponto 5 estão de acordo com a legislação.  

Quanto ao fosfato, sabe-se que apesar de não obter um limite determinado nas 

legislações, o padrão das águas naturais para qualidade da água é de 1 mg/L. Com isso, 

os valores de fosfato no ponto 5 variaram de 0,34 a 1,43, obtendo dois valores dos 6 

analisados a cima do valor permitido para águas naturais, caracterizando assim 

determinada descarga de efluentes nesses períodos de coleta, que foram na coleta 1 

(outubro de 2020) e na coleta 12 (outubro de 2022). 

O oxigênio dissolvido, no ponto 5 também foi analisado em apenas 04 coletas, 

sendo elas, 7, 8, 9 e 10. Sendo assim, o valor mais baixo é de 5,51 mg/L, ligeiramente 

abaixo do valor para estar na classe 1 da Res. Conama 357/2005. Portanto, os outros 

valores encontram-se dentro de tal limite, enquadrando-se na classe 1 da referida 

resolução. 

Os valores de DBO variaram entre 0 e 13 mg/L, sendo, novamente o valor mais 

alto na coleta 4, mês de janeiro de 2021. Conforme já descrito, a DBO e a precipitação 

possuem relação inversamente proporcional e então, o mês de janeiro foi um período de 

chuvas espaçadas, com altos picos de precipitação, ressaltando que no dia da coleta do 

mês de janeiro, estava chovendo, podendo explicar o valor bem alto neste período de 

coleta.  

Os coliformes totais no ponto 5 variaram de 998 a 8704 NMP/100ml, as coletas 

com os maiores valores foram a 4, 5 e 9. Em destaque para a coleta 4, que obteve o valor 
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mais alto, de 8704 NMP/100ml. Este valor mais alto indica a influência de despejo de 

efluentes domésticos no curso d’água, provenientes das residências lindeiras.   

E por fim, a E.coli esteve presente no ponto 5 com os valores variando entre 441 

a 2406 NMP/100ml. Com os valores apresentados, considera-se que a água, conforme 

este parâmetro, enquadra-se a classe 3 da Res. Conama 357/2005. Percebe-se que apesar 

do pico do ponto 4 ser mais alto, o ponto 5 apresentou valores mais altos na maioria das 

coletas, sendo explicado por ser o ponto mais próximo da população e o ponto mais 

baixo da bacia, em que recebe a maior parte dos efluentes despejados no curso d’água.  

 

5.5 COEFICIENTE DE DETERMINAÇÃO (R²) PARA AJUSTE DOS 

PARÂMETROS COM A VAZÃO 

 

Na tabela 09 a seguir mostram os R² calculados para cada parâmetro analisado na 

presente pesquisa em comparação com a vazão encontrada em cada um dos pontos. No 

apêndice A da presente pesquisa, encontram-se os gráficos e equações utilizadas para a 

determinação do coeficiente de determinação R². 
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Tabela 09 – Valores do R² para cada parâmetro. 
 

T° C T SS SF SV CE pH D Cl Nit Fosf OD DBO Colif. E.Coli 
P1 0,13 0,09 0,28 0,04 0,25 0,02 0,005 0,08 0,10 0,21 0,15 0,04 0,49 0,02 0,07 0,6 

P2 0,18 0,02 0,003 0,24 0,09 0,08 0,09 0,31 0,36 0,46 0,06 0,21 0,55 0,02 0,23 0,2 

P3 0,20 0,20 0,22 0,22 0,22 0,18 0,14 0,03 0,20 0,38 0,24 0,24 0,27 0,13 0,23 0,06 

P4 0,10 0,06 0,08 0,25 0,23 0,27 0,05 0,11 0,54 0,42 0,08 0,22 0,55 0,2 0,28 0,45 

P5 0,20 0,10 0,03 0,25 0,46 0,27 0,06 0,11 0,50 0,42 0,12 0,25 0,47 0,14 0,13 0,13 

T° = Temperatura; C = Cor; T = Turbidez; SS = Sólidos em Suspensão; SF = Sólidos Fixos; SV = Sólidos Voláteis; CE = Condutividade Elétrica; 
D = Dureza; Cl = Cloreto; Nit = Nitrato; Fosf = Fosato; OD = Oxigênio Dissolvido; DBO = Demanda Bioquímica de Oxigênio; Colif = 
Coliformes Totais; E.Coli = Escherichia Coli; P1 = Ponto 1; P2 = Ponto 2; P3 = Ponto 3; P4 = Ponto 4; P5 = Ponto 5. 

 

Fonte: Da autora. (2022). 
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Sabe-se que o R² varia entre 0 a 1, quanto mais próximo do 1, maior o ajuste dos 

parâmetros analisados. Com análise da tabela anterior, pôde-se observar que o 

parâmetro que mais obteve relação com a vazão foi o OD. Isso pode ocorrer devido à 

estreita relação do referido parâmetro com o despejo de efluentes domésticos na água, 

entende-se que quanto maior a vazão na bacia hidrográfica em estudo, maior o 

carreamento desses efluentes.  

Outro destaque dos valores de R² é o parâmetro cloreto, pois obteve valores 

próximos à 0,5 de ajuste. Pois conforme já relatado na presente pesquisa, em períodos 

de escassez de chuva, os valores de cloreto aumentam, por isso, este possui determinada 

relação com a vazão. 

O último parâmetro em destaque obtendo relação com a vazão é a dureza. Em 

destaque para os pontos 4 e 5, em que obtiveram os valores maiores de R² quando 

comparados com os demais pontos. Essa diferença tem relação com a declividade e da 

maior proximidade com as atividades industriais e comerciais expostas Na Figura 05, 

pois são pontos que podem ter maior acúmulo de íons e sais. 

O parâmetro temperatura não obteve alta relação com a vazão, obtendo valores 

baixos de R². Isso pode ter ocorrido devido a declividade da bacia, pois a água quando 

precipitada é ligeiramente transcorrida ao longo da bacia, impedindo que os pontos 

obtenham temperaturas constantes conforme a vazão do curso.  

Os parâmetros cor e turbidez obtiveram baixos valores de ajuste com a vazão. 

Isso também pode ser explicado pela declividade da bacia e também a presença de 

vegetação nos pontos. A presença de cobertura vegetal pode alterar a velocidade do 

fluxo de água, influenciando na vazão do lajeado.   

Os sólidos obtiveram baixos valores de R² porém observa-se que no SS, SF e SV 

o ponto 5 obteve o maior ajuste. Devido à alta declividade da bacia, a velocidade do 

fluxo de água aumenta, aumentando a força e o carreamento dos sólidos e ainda, como 

o ponto 5 é o mais baixo, ele possui maior concentração desses materiais. 

Conforme a Tabela 09, a condutividade possui baixa relação com a vazão, pois 

obteve baixos valores de R². Sendo assim, percebe-se incoerência nos dados 

encontrados com a bibliografia, pois a condutividade elétrica possui estreita relação com 

volume de chuvas devido à presença de sais. Além de ser um indicador importante de 
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presença de efluentes do curso d’agua devido aos componentes iônicos presentes nesses 

resíduos que alteram a CE na água.  

Já o pH obteve concordância com a bibliografia, pois os valores de R² foram 

baixos. Conforme os autores já citados, o pH não altera de acordo com a precipitação e 

logo, pode-se considerar que o pH consiste em um parâmetro de qualidade da água que 

não sofre influência pela velocidade do fluxo de água ao longo do curso.  

O nitrato obteve valores baixos de R² e é considerado um lixiviado de irrigação 

e de outros contaminantes. Por isso, este parâmetro depende do despejo pontual de 

determinado efluente na água, sendo também facilmente carreados pelo fluxo de água. 

É possível identificar que o fosfato também possuiu baixa correlação com a 

vazão. Como o fosfato está fortemente ligado ao processo de eutrofização artificial, 

pôde-se observar in loco que o Lajeado dos Pires não sofre com uma quantidade 

significativa deste processo, pode ser pelo fato de que o curso d’água possui uma 

declividade alta, aumentando a velocidade fluxo de água mesmo dispersando a 

concentração de fosfato presente. Porém, não anula-se a importância da prevenção deste 

fenômeno, para a proteção do meio aquático e da saúde pública, tendo em vista a 

barragem DNOS a jusante da bacia em estudo. 

  Percebe-se que a DBO possui baixa correlação com a vazão. Estudos também já 

mostrados na presente pesquisa apontaram que a DBO possui relação inversa com a 

precipitação, devido à carga poluidora estar em maiores concentrações por não haver 

diluição das grandes chuvas. Por isso, os resultados obtidos de DBO ao longo do período 

de coleta foram maiores em períodos de escassez hídrica. 

Os valores de coliformes totais e de E.coli, conforme expostos na Tabela 09 

possuem baixa relação com a vazão. Como os referidos parâmetro tratam-se da descarga 

de efluentes domésticos, entende-se que dependendo dos dias em que foram realizadas 

as coletas, os pontos obtiveram ou não a presença da descarga desses resíduos, pois 

consistem em descargas extremamente pontuais. Com isso, são facilmente carreados 

com a velocidade do fluxo de água, explicando assim, a ausência de relação com a 

vazão. 

 

 

P3 
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6 CONCLUSÃO 

 

A pesquisa revelou que as atividades agropecuárias, industriais e domésticas 

dispostas no mapa de uso e ocupação do solo (Figura 04) e no mapa das atividades 

industriais (Figura 05) interferiram na qualidade da água em todos os 5 pontos utilizados 

para realização da pesquisa. 

Com relação ao ponto 1, pôde-se observar que a qualidade da água obteve alta 

variação, tanto referente aos meses de coleta, quanto aos parâmetros considerados. 

Conforme o mapa de uso e ocupação do solo o ponto 1 além de encontrar-se próximo 

das atividades agropecuárias, localiza-se em local abaixo de uma estrada. Assim, tais 

atividades juntamente com possíveis descargas de resíduos pelo desvio de canal de 

drenagem da estrada, influenciaram na qualidade da água neste ponto, pois as 

classificações variaram de 1 até 4 em relação à Resolução do Conama 357/2005. Além 

disso, os valores apresentaram alta variação entre si, indicando que este ponto pode ter 

sofrido despejos pontuais de resíduos sólidos e/ou líquidos. Ainda, para explicar essa 

influência do uso e ocupação do solo no ponto 1, têm-se os valores de coliformes totais 

e E.coli, pois ambos parâmetros são indicadores de contaminação e em comparação com 

os outros pontos próximos ao 1 (pontos 2 e 3), os resultados encontrados foram altos.  

No que se refere ao ponto 2 pôde-se concluir que apesar de também ser um ponto 

afastado das residências, apresentou alteração na qualidade da água. O ponto 2 possui 

drenagem que contempla os pontos 2 e 3 e ainda, contém atividades agropecuárias no 

entorno que, apesar de menores que o ponto 1, apresentou a presença de coliformes 

totais e E.coli. Com isso, pôde-se concluir que o ponto 2 além de sofrer influência das 

lavouras e criação de animais nas suas proximidades, também é influenciado pela 

declividade. Destaca-se que por ocasião das coletas, o referido ponto encontrava-se 

seco, sempre com alta velocidade do fluxo de água.   

O ponto 3 localizado na região mais alta de toda a extensão da bacia hidrográfica 

analisada, obteve os menores valores na maioria dos parâmetros quando comparado aos 
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demais pontos. Porém, o ponto 3 teve destaque no parâmetro cor, já que dentre os outros 

pontos, apresentou o maior valor, provavelmente devido a presença de cobertura vegetal 

e o seu processo de decomposição. Observa-se que esse parâmetro, nesse caso, não 

representa um indicador de contaminação de qualidade da água, pois possui íntima 

relação com a decomposição vegetal que por sua vez, não é nociva à saúde pública e ao 

meio ambiente.  

Já o ponto 4, é o mais próximo das atividades industriais desenvolvidas na bacia, 

bem como, das residências, quando comparado aos pontos 1, 2 e 3. Pôde-se observar 

que em todas as coletas realizadas, a partir do ponto 4 os parâmetros de qualidade 

começaram a indicar maiores valores, em especial os coliformes totais e E.coli. Nas 

coletas in loco e a partir da aplicação do questionário, constatou-se que a região 

respectiva, não possui saneamento básico, explicando assim, a presença dos referidos 

parâmetros. Ainda, como é um ponto inferior aos demais já citados, é um local de 

acúmulo dos efluentes tanto das atividades agropecuárias como das domésticas.  

O ponto 5 representa o mais próximo ao exutório da bacia, ou seja, o ponto mais 

baixo. A análise identificou alta presença de despejo de esgoto doméstico, tanto in loco 

quanto por ocasião dos resultados apurados.  Assim como o ponto 4, o ponto 5 também 

representa um local de acúmulo dos despejos de efluentes industriais, domésticos e 

agropecuários, já que o mesmo encontra-se próximo à um cemitério, casa de eventos, 

vinícola e cachaçaria (Figura 05). A bacia hidrográfica do Lajeado dos Pires possui uma 

diferença de aproximadamente 180 metros de declividade (Figura 07), influenciando na 

velocidade do fluxo de água. Assim, quanto maior a declividade, maior a força e 

velocidade deste fluxo, carreando todo o material despejado ao longo de toda bacia para 

o ponto 5, alterando a qualidade da água neste ponto.  

A partir do exposto, por meio do diagnóstico sócio, econômico e ambiental da bacia 

hidrográfica do Lajeado dos Pires foi possível constatar que a densidade populacional 

atrelada com a falta de saneamento básico e o manejo inadequado dos resíduos 

influenciam na qualidade da água do Lajeado dos Pires.  

Ademais, a exploração de atividades agropecuárias/industriais/domésticas 

proporcional ao aumento da densidade populacional do bairro Menino Deus, acarretará 

maior uso e ocupação do solo. E, caso a região não dispuser de estrutura sanitária que 
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comporte todos as demandas necessárias, a tendência da qualidade da água é de se tornar 

cada vez mais prejudicial tanto para as questões sociais, econômicas e/ou ambientais.  

Com relação ao aspecto social destaca-se que a má qualidade da água prejudica a 

saúde pública pela transmissão de doenças. A questão econômica é identificada quando 

se apura que quanto pior a qualidade da água, maiores serão os custos para o tratamento 

da mesma para a CORSAN, pois conforme já relatado, o Lajeado dos Pires é um afluente 

da Barragem DNOS, a qual é responsável por boa parte do abastecimento da região de 

Santa Maria. Por fim, a qualidade precária da água provoca a degradação do meio 

ambiente, prejudicando a vida aquática, poluição do solo e do lençol freático, redução 

das reservas de água e alteração no ecossistema. 
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APÊNDICE A – GRÁFICOS DO CÁLCULO DO R² - COEFICIENTE DE 

AJUSTE DOS PARÂMETROS COM A VAZÃO. 
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